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BRAS1I .EI KOS! TRABALHADORES:
O povo brasileiro obteve grando vitória na luta em

defesa du Constituição e das liberdades democráticas.
Acuados em seus últimos redutos, foram derrotados os
aventureiros golpistas que buscavam implantar no Brasil
uma ditadura sanguinária a serviço dos imperialistas
norto-anierieanos. Derrotados, mas não de todo desar-
mados, continuam os golpistas ocupando posições impor-
tantcs, do ondo ainda conspiram contra a democracia.

O dever de todas as forças democráticas c populares6 estar alertas, vigilantes, unidas e dispostas a lutar em
qualquer terreno. Através de moções e delegações, de
manifestações públicas e comícios, por todos os meios,
oxpressemos nossa soiiduricdade democrática a todas
as medidas do Parlamento, das Forças Armadas o do
Governo contra os criminosos golpistas.

Todo o apoio às forças que lutam contra a camarilha
golpista, em defesa da Constituição e tias liberdades
democráticas!

Ante a extrema gravidade do crime de lesa-Pátria,
praticado pelo grupelbo fascista, a nação indignada
reclama a imediata apuração dst responsabilidade dos
implicados. Repercutem na consciência nacional as
denúncias sobre os tenebrosos* planos de assassinatos,
assaltos aos jornais e organizações democráticas, prepa-rados pelos conspiradores. O povo brasileiro não podeadmitir a impunidade dos criminosos que tentaram
ensangüentar nossa Pátria para implantar uma ditadura
terrorista. Se estes raivosos inimigos do povo não forem
punidos, voltarão a repetir os seus crimes. Sua impu-
nidade significaria um debilitamento da ação contra o
golpe, um estímulo aos traidores da Constituição, uma
ofensa inominável a todos os .patriotas que se ergueram
cm defesa das liberdades públicas.

Exijamos punição rigorosa o afastamento dos cargos
liara o sinistro bando do golpe fascista — Eduardo
Gomes, Amorim do Vale, Café Filho, Carlos Luz, Pena
Boto, Carlos Lacerda, Jurandir Mamedo, Cordeiro de
Farias, Menezes Cortes, Alcides Etc^coven, Tasso
Tinoco, Honorato Pradel e outros! Que sejam publicadostodos os inquéritos relativos à trama golpista! Nem
compromisso nem conciliação com os golpistas, inimigos
do povo e da Pátria! O traidor Café Filho, um dos cabe
ças do golpe, não pode voltar ao governo!

«ws»;

O reforçamento da luta contra o golpe exigo o plenoexercício das garantias constitucionais. Qualquer res-
trlção ás liberdades públicas estaria em flagrante con-
tradição com os objetivos do patriótico movimento em
defesa da Constituição, significaria fazer o jogo dos
golpistas c enfraquecer a ammpla coalizão das forças quo
combatem, o golpe fascista.

Lutemos para quo sejam plenamente garantidos ao
povo os direitos constitucionais! Combatamos vigoro-
sa mente quaisquer atentados às liberdades democráticas;
do imprensa, de reunião, de associação, de palavra!

A gravidade do momento exige uma permanente
vigilância democrática do povo brasileiro. As forças
antigolpistas devem manter-se alertas c continuar a luta

, sem desfaleeimentos. Que todos os sindicatos e organi-
zações democráticas se mantenham em assembléia, quotodo o povo se mobilize para deter a ação nefasta dos
provoeadores do golpe.

urge redobrar a vigilância democrática das amplas
massas contra todas as maquinações dos golpistas'

BRASILEIROS! TRABALHADORES!

A mais ampla unidade das forças democráticas é
necessária e inadiável. Cuidas, as forças democn cas
esmagaram as forças golpistas no nascedouro. Unidas,
devem assegurar a plena vigência das liberdades demo-
crátiens. '

O Partido Comunista do Brasil estende fraternal-
mente a mão a todas as forças interessadas na defesa
da Constituição e chama o povo, os trabalhadores, todos
os patriotas e democratas a se unirem firmemente paraconjurar as ameaças que pesam sobro o país.Pela mais ampla frente única cm defesa da Consti-
tuição e contra o golpe!

Pelo completo esmagamento dos criminosos cons-
piradores golpMas!

Pelo absoluto respeito à vontade soberana do povomanifestada nas urnas! Pela posse dos eleitos a 31 de
janeiro!

Rio, 14 de novembro de 1955
0 COMITÊ CENTRAL DO

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
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O Povo e as Forças Armadas

Homenageiam o Chefe do Exército

Eduardo Gomes, Amorim do Vale, Carlos Luz, Carlos Lacerda o Bizarria Mamede osprincipais implicados — «Nao há mais clima no país para ditadura militar ou de qualqueroutro tipo» — Importante entrevista do Ministro da Guerra, general Henrique TeixeiraLott -— Positivas declarações do general Falconieri, em São Paulo

Os Cal M

— «Eu teria faltado ao
meu dever üe chefe tlc uni
dos ramos tias Forças Ar-
riiadas s« não tivesse corta-
do peln base a conspinti;ão

«liie se organizara;) — decln-
rou, ontin, o general Tei-
xeira Uitt, em importante
en.revista concedida a umaagência noticiosa.

LOTT APONTA OS
CABEÇAS DO G0L1'E
O ministro da Guerra o

chefe do movimento pela re-
«xmdução do pais à. legalida-

AFIRMA Â IMPRENSA POPULAR o Ministro da Justiça:

Plenamente Asseguradas To
timui

Cercado pélq, carinho e a confiança de seus câmara-
âaa ãe farda e pela admiração e o reconhecimento da po-vo, aniyersaria hoje o general Teixeira Lott, ministro
ãa.Cuerra e chefe do movimento patriótico pela recàndu-
ção do pais à legalidade democrática. O bravo rèpresèn-
tante do Exército está recebendo de todo o pais, telegra-
mas e mensagens de felicitações por sua data natafícia,
bem como de caloroso apoio a simpatia à sua destacada
atuação, à frente das Forças Armadas, para a preserva-
ção das liberdades democráticas ameaçadas pelo gblpis-mo fascista. Hoje, às 11 horas, será rezada misja deação de graças pelo aniversário do ilustre chefe militar.Os trabalhadores e o povo associam-se a estas mmifes-
tações ãe regozijo da oficialidade das Forças Armadas e
forças antigolpistas.

Comissão
feriiiaiieu te

de Deíesa da
Legalidade

Democrática
SAO PAULO. Í5 (Pelo

Telefone) — Estudantes
e trabalhadores paulistasrealizarão, na próxima
sexta-feira,' uma" grandereunião conjunta, 

"a 
íim

de constituírem a Çomis |são Permanente" de Drfe-
sa da Legalidade Derno-
crática.

. A Comissão se baterá
pela defesa da Constitui-
ção, pela punição aos I
golpistas; «! dará apoio ao I
governo do presidente i
Nereu Ramos. ' í

«NENHUM MOTIVO 1'ARA RESTRIÇÕES A LIBERDADE
DE RUPRENSA» — DECLAROU AINDA O PROE. ME-
NE/.ES PIMENTEL — LIBERDADE DE IMPRENSA, PON-
TO PACÍFICO CARA O PTB

FERNANDO FERRARI i

RALANDO ontem á LM-¦ PRENSA P O P U L A R,
em rápida entrevista espe-
ciai, o ministro da Justiça,
prof. Menezes Pinientel afir-
mou, apenas formulahios
noisa primeira pergunta, que

- RESPONDE O DEPUTADO
NOSSA REPORTAGEM

estão plenamente assegura-
das túüaL-; as liberdades de-
mpçrâticas, não havendo
muis motivo para qualquer
restrição.

COM LI I \.» i.< PAG.

do democrática denunciou
nominalmente os chefes do
«putschs que se articulava
contra o povo e a Nação, res-
ponsabilizando especialmente
o brigadeiro Eduardo Gomes,
o almirante Amorim do Va-
le, o cel. Bizarria Mamede e
o falsário Carlos Lacerda, o
deputado Carlos Luz —
acrescentou —, no exercido
tia Presidência da República,
passou u conspirar aberta-
mente cunlrii a Constituição
o a legalidade democrática.

HISTORIANDO OS
ACONTECIMENTOS

O general Teixeira Lott
historiou sucintamente os
acontecimentos da madruga-
«Ia do dia 11, narrando co-
mo, depois que se viu com-
pelido a demitir-se do Minis-
térlo «Ia Guerra, refletindo
maduramente, chegara il
conclusão do que não pode-
ria èli-rcgár a Nação ineniie
à sanha «los que já se apres-
«avnni para Instaurar no
pais uma ditadura libertici-
da. Comunicou-se, então, b

CONCLUI .NA •í.' PAU.

Aos Nossos
• Leitores

ÍMPRENSA POPULAR
está, circulando, presen-
temente, com apenas
quatro páginas. Tivemos
de adotar esta medida
em face da necessidade
dô aumentar de muito a
nosèá circulação, por si
licitação de milhares de
novos leitores, e da escas-
sez de papel que nos
atinge atualmente. Logr
nos seja possível, passa-
remos a sair, normal-
menlj, com as nossas 8
páginas.

PODE SER LIBERADO
LOGO 'RIO, 40 GRAUS"

O assunto será reexaminado nos próximos
dias, declara à IMPRENSA.-ÇOFÚLAB o
novo Chefe da Censura, Major João Alberto
jyOSSA reportagem ouviu

1

ontem o novo chefe do
Serviço de Censura de Diver-
soes Públicas, major JoãJ
Alberto Franca, a respeito
da necessidade de imediata
revogação da portaria ilegal
do cel. Cortes mandando
proibir a exibição do filme'
nacional *Rio, 40 Graus».

Tenho a maior simpa-
tia para com o caso — de-
clarou o major Franca àoi
repórter — O assunto será
reexaminado nos próximos
dias.

Será revogada a por-
taria do cel. Cortes?

A decisão final será da-
tCuiu-iMi na &.- ['á|r|nai

PONDO FIM A FARSA DA DOENÇA NO HOSPITAL, O GOL-
PISTA PROCURA REART1CULAR A TRAMA LIBERTICIDA

O TRAIDOR Café Filho,
que desdo antes de '24

tio agosto tem sido um dos
instrumentos mais cínicos do
golpismo, pretende anular o
movimento democrático de
11 do corrente, encabeçado
pelo Exércilo sob a chefia do
general Teixeira' Lott e ou-
tros oficiais patriotas. De-
pois da conferência que teve.
anteontem, a portas fecha-
das/ com Eduardo Gomes e
Carlos Luz, este farsante
tratou de sair do hospital
para realizar novas mano-
uras. Ontem já deixou o Hos-
pitai do IPASE, dirigindo-se
a uma clínica particular na
Gávea, e mandando seus
médicos informar que êie es-
tá «a caminho, de completo
restabelecimento». A «mo-
léstia» de Café — está evi-
denciado — foi apenas um
pretexto, combinado entre
êie, Eduardo Gomes e Amo-
rim do Vale, para que seu
parceiro Luz, pusesse em

marcha o esquema do golpe. | que o povo exige para eles.
Para essa rcarticulação, ar-
rançam do hospital o trai-
dor que ali já desempenhou
sua indigna farsa.' Agora
tramam reconduzi-lo ao Ca-
tete. . '

Café tenta agora voltar ao
governo. — já. se anuncia
que nestes próximos dias,
talvez sexta-feira — para
reconduzir aos postos em que
se encontravam todos os
traidores e celerados inimi-
gos do povo que deles foram
varridos pelo movimento de
mocrático do dia 11.

Nao é por acaso que o»
pasquins golpistas, como o
«Diário de Noticias», voltam
a pregar raivosos o golpe
neo tascista, anunciando «no-
vos 29 de outubro e 24 de
agosto». A malta udeno-lan-
temeira, prevalecendo-se da
impunidade em que se en-
contram seus chefes, torna-
•se mais audaciosa e insolen-
te, disposta aos atos mais
criminosos. E só ingênuos
acreditariam que h&o visam
pôr em prática seus crimes,
se continuarem em Hberda-
de e sem a severa punição i

Mas o traidor Café Filho,
um dos cabeças do golpe,não pode voltai- âô governo
para apunhalar a Nação pe-Ias costas. A éle eábe, como
aos outros cabeças, ir para
a cadeia :

Estes são os cabeças do golpe que tudo fizeram
para afogar o Brasil em sangue.

A nação exige por isto mesmo a punição rigo-
rosa desses criminosos para que não levantem mais
» cabeça contra nossa Pátria:

NO EXÉRCITO

General Alcides Etchegoyen
. General Fiúza de Castro

General Tasso Tinoco
General Honorato Pradü1
General Cordeiro de Farias
General Ademar Queiroz
Coronel Bizarria Mamede
Coronel Nilton Reis
Coronel Golberi de Couto e Silva
Coronel Menezes Cortes
Major Plínio Pitaluga e outros.

NA AERONÁUTICA

Brigadeiro Eduardo Gomes
Brigadeiro Gervásio Duncan
Brigadeiro Guedes Müniz
Brigadeiro Ivo Borges
Brigadeiro Sá. Earp
Brigadeiro Perdigão
Brigadeiro Isinar Brasil
Coronel João Adil de Oliveira
Coronel Peralta, comandante da base
de Curitiba e outros,

. NA MARINHA

Almirante Amorim do Vale
Almirante Pena Boto
Almirante Muniz Freire
Almirante Benjamin Sodré
Comandante Macedo Soares e outros.

CIVIS
Café Filho
Carlos Luz
Carlos Lacerda
Cecil Borer
Prado Kelly
Afonso Arinos e outros..

QUEÜ

i Ba 8$nsSâ# WfíEJk AFLMâÔ Ei iUSSA AMANHA, AS 17

ÁRÁ os ee.uu.
0 TRAIDOR LACERDA

Vai pedir a ajuda dos seus patrões de Wall Street para prósse-guimento da traição ao Brasil - O povo e o governo'jião devempenmtir a fuga do falsário (Texto na segunda página)

GAMARA
TEXTO *ÍA ti PA«INA,



CÍ5"1 QUEM ESTA
O SR. CAPANEMA ?

E* nl|!ni«lcanvii f|tm nm
porln vo/ dn i;ol|K», como <»
«O ninho», cfltcja n cllnr n
•r. GlISlll • « rr H, in.l | ..I .1
auiTilir o ('(innrPRuo, «* For-
C<ih Armednl, iodos, enfim,
«ir SO •¦' .1.1111 li i ¦!. i. i

dn I- '' i "''¦ «t-lll:.. I.lll. .1

Nn veidnde, p8"hliKirlni kc*-
'¦¦'¦¦ em quo n iv.ni.n.i do»
i i. i.iii.i.ii- por 

¦ -i.i in.iii.i i.i.

elegeu o preuldenle Nereu
Rnmot, o ni*. Qtintavo «' <¦ >
im-mi.i. i se- dl/cndo lider
da mnlfirln da gaíft."fâfoi
num tom que mal» so asse-
molhava no do sr. Carlos
Luz do quo nn dns forçns em
que, pelo menos oflclolmen-
te, se nllnhn o sr. Cnpnncmn.

.13 quando o pgresno do «Ta-
mamlnre», niiiii requinte d»
nitii.li i.i e i-iiii uni. vollou h
Cftmnrn pnrn dospclnr íôbro
• li nndn menos quo n dofo-
sn descarada do Rolpo con-
tra a Constituição, ,n preo-

eupnçSn dn ir. Capanemn foi
uni» «ó: : ii .i.iii i i tndns
nu ii.. i..i ii |. .11-. i i nn «pre-
¦i,!- -.!<-. da i ..ii. .i ü-r, ,-..i
pistas

Acnra, «O ei.rim- Lm...«
n, ,,i dn iImIii.-iIii.i.- do Nr. Ca-
pitncmn. da nua» vaeltocflet
.- Hl' .l||-..-.|U«*l|l Irl-r ((O l Hl"

iniiin-niii do dever de iWen-
der n ConitltulcAo o n lega-
lldmle demoerAiicn pnni en-
cobrir seus próprios crimes e
seus ii-.iiiiiii.nin-. serviços ao
«• -i.t.i.i in.iiiu- do golpe iieo-
fíisclato,

Ar fercaa do antigolpe iw-
bom com quem está «O Olo-
bo», appNnr de suas artlma-
nliin. Com quem, afinal, es-.
tá o sr. CapnnemaT O povo
o o Exército, irmanados nn
lula pela legalidade demo-
crátlca exigem definições da-
rns o perentérla».
ras e peremptórias,
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lia Semana te do iia 19 Eslava em Erap o ftn mr&
AS FORÇAS DA LEGALIDADE DEMOCRÁTICA, COM LOTT A FRENTE,
SABIAM Dli TUDO E AGIRAM DE MANEIRA FULMINANTE — EDUARDO
GOMES A FRENTE DA CONSPIRAÇÃO - SAO PAULO ERA A BASE DO
PLANÜ, COM A ATIVA PARTICIPAÇÃO DE JÂNIO QUDROS - NAO

PODEM FICAR IMPUNES OS CRIMINOSOS

k.mwi}\'.3 ,mmm-*mts..i!«mmmmmiv t. -

Faloi dlvulnadoH iipsIrr 01'
tlmns (|iii-i ¦¦ oltu I.--1.I-.
confirmam plenamente que n
brigadeiro Eduardo (Jumca
foi a lider dn centro da coni-
plraçao quo visava a rasgar
n Constituição o i i.iii ¦!¦ cor
nn pnls uma ditadura faacli-
In, cnm Kluza do Castro,
Amuiim da Valo o todo o
bando militar o civil quo
mnntlnlin o<t i-- i..-. da mais
i.ii.i «in.¦-..¦¦ du |,..i-,. como
Cnfô Filho o Carlos Luz. De«-
do uma semana antes da

"ENFORCADO" NA AVENIDA 0 CORVO DO LAVRADIO

$' ¦¦¦¦ \^mMw^' í » $ ;í i - ; *¦¦ ¦ (a^JQM "'¦ ' 
r) $& "

ig Os estuilitntrs ¦«¦ctintlArlo»
tuiu itra li.-rr.iin pelu» rim» «lu

§5 oldnilo uniu pusseiita p-dlnilo u
ii." iiri',.1 punlc&O «lu curvu Cur-

Ias l.-.in-r.la. A niiinirrstiicAa es-
sS tuiliiulll Lu riii.-iiiiilu i-nUisiíls-
¦:. tlrnmciilc uus lu\riU:i*;Cn-> tia Oa-
íÈ lcrla Cruzeiro, nu Avenlüu Ido

Branco, Fizeram, então, um cn-
íp ttri., miuIiúIii-u (Io |i«il|iii>Iu i-u-

rt-rilu, porta-vos dos monopólios
norte-ameriranos e dtt riiiniirl-
llm do culpo. liiprr.iiiliinil.i Iji-
cerd» I..I pcnduruilo rn> um íl-
eus da Avenida um Judus com
uma nitUcnrii mal njciludn, com
i-iili.-u» du Unira» a «Tio bani».
TraAlii ratumpndo na roupu o
OVUt mV.nto-y C lis wl-fllls «I.NA-»
o cStandurd Ull>. Dizendo du
dlsputlcau dos estudunlcs de lu-

lar in-1.1 innnuli-ncAo «In demo- ij
crucia e cunlra u venda du llm- y
sll au» lungues, um enrlnz no p
peito (lu i, .:*... :..'!.¦ JuihiH dizia: sa
«Dcvcriu ser Cnio o tlm do tu- gpdu» u» rolplitai»! 'i-iiniM':.( no pIjir^n du -.'(ülihu, uu mclo-dhi, ú
jovens realizaram um comício i|
pedindo a puitK-úo dou í,(»l[>is- ú
ias o mi torrando hiriitiòlkumcn* ú
to o i;ulpl»ia I.uiiiIíi. s§

SS5» sssMiMmmll!

(lemlMfio do «onerai Lott jaiinii.i entrado . i.i oxeouçfio o
plano dn gulpo u ¦ .-t delia-
grado nu dia 11, de eujn dl-
in..». i.i/i.i parta i ui.-u do
Cantro. No dia 9, Lacerda dl-
/lu |H>lo .Viilio que a hIuuicAo
eatavn por horas. K. no dia
seguinte, 10 de nuvembro, re-
petla n mesmn colna no sou
pasquim,

SAO l»AUf.O.
IIASi: 1)0 PLANO

As ífirçn» do deíosn da le-
nalidado dpmncr.1tlen, entre-'tanto, estavam preparados
pura o contragolpe, e os gol-
pistas siibliim disso. Por is-
to mesmo os seus planos ti-
niiiiin a base em Sao Paulo,
ondo pensavam que o golpls-
ta .límin Quiuhos domlnavn
n .iluiiii.Mo. i-jiiiiiiri-iiiiiln paraS. Paulo, o brigadeiro E«iuiir-
do Gnmeri tlniin n intençílo
de comandor ns operações
<do um ponto qualquer do
Estndo>. Quando nll clicgou,
procurou imrdlatumcntc o
governador Jânio Quadros,
com quem se entendeu para
levar avante o plano golpls-
ta. Esteve em Sunlo.s. onde
foi garantir o desembarque
de Carlos Luz, que estnbele-
cerla o seu governo ilegal na
capital paulista. «Previa-se
mesmo — dizia depois tO
Globo> — uma invasão do
Santos ,com os fuzileiros na-
vais à frente, para varrer
qualquer tentativa de rcsls-
uncla».

Não fossem a3 medidas
prontas e enérgicas do ge-
neral Falconieri, que contou
com o apoio das guarnições
do Interior de São 1'aulo, tro-
pas do Paraná e Mato Gros-
so, a estas horas a ação cri-
minosa de Eduardo Gomes,
Fiúza, Jãnlo, Tasso Tlnoco e

M3imim con
B9ZARRIA E 0

Tllmm
IIT D li C

Juniamesse com ê!es outros oíciais que se homisl&rani no 'Ta^andaré"
Os coronéis Bizarria Ma»

mede, Canavarro Pereira e
Meneses fôrics articulado-
ros do movimento nco-fascis-
ta nue deveria culminar com
um Rolpe contra a Consli-
tuição e a instauração de

uma ditadura terrorista, con-
tinuam presos A disposição
do ministro da Guerra, gc-
neral Lott, na Zona Militar
Leste. A exceção do beie-
guim Meneses Cortes, preso
após uma crise de choro no

NA CONFERÊNCIA DE GENEBRA

sJS /fí\ ; ^S iT9v |C\ /*fe A Osste,esie -
Molotov mostra os pontos de aproximação
GENEBRA, 15 (AFF) —

A fessão de or.tcm da Confe»
rència- dos ministros foi de-
cucada ao ponto n.° 3 —
Desenvolvimento das rela-
çõe» Leste-Oesto.

FALA MOLOTQV
fÁiNEBRA, 15 (AFP) —

Molotov, comentando a idé.a
expressa pelos ocidentais de"livre íroca de idéias", frisou
que a coisa não era assim

feridos ¦ |
Estudantes

Gipriotas Pelos
Soldados. :

Britânicos
NICÓSTA, 15 (AFP) — Fo-

ram feridos cinco .estudantes,
entre os quais-uma-moça,
bem como uni solcludo brita-
iiico. no transcurso de mani-
festações estudantis realiza-
das ontem, de manhã.-Õs ma-
nilestantes chocaram-se com
as tropas britânicas nas pro-
ximidades de um jardim pú-
blico de Nicósia. A. manifes-
tação fora organizada como
protesto contra a sentença
de morte proferida no sábado
pela Corte Suprema contra
Michael Karaolis.

A policia fêz uso de gás
lacrimogênio e interveio con-
tra uma manifestação de es-
tudantes que reclamavam
ontem de manhã, nas ruas de

Nicósia, a incorporação' de
Chipre à Grécia.

Por outro lado, em Limassol
estudantes gregos entraram
em greve, manifestando-se
diante da catedral.

Entrevista de
Chu En Lai ao

Jornal Iugoslavo
. BELGRADO,-15-<AFP) —

«Somos gratos à'- Iugoslávia
pela ajufla que proporcionou
no intuito de..estabelecer a
legitimidade--des-diieitog da
Cbina nas Nações' Unidas,
assim como pela opinião ex-
pressada por esse pais, de que
a China tem o direito de fa-
zer valer 6ua soberania sobre
Formosa>, declarou o sr. Chu
En Lai, durante uma entrevis-
ta ao correspondente.do diário
de Belgrado «Pqlitíka»,

O sr. Chu En Lau, por outio
lado, expiessou a opinião qye
paises socialistas podiam per-
feitamente proceder a inter-
câmbios econômicos e cultu-
i'ais com paises não socialis-

tão simples e declarou que as1
rádios ocidentais empreen-
dem a propaganda contra o
regime socalsta, em favor
da mais negra reação. Citou,
a propósito, as emissões da
Rádio Europa-Livro. Conclu-
indo, ressaltou que embora
houvesse pontos de diver-
géncia, entre o Leste e o
Oeste, havia, também, pon-
tos de aprox.inação, e que
estes mereciam, fambém, ser
frisados. Propôs que se fi-
zesse uma síntese dos pon-
tos • positivos cont dos nas
propostas soviéticas do 31 de
outubro, os nove pontos das
propostas feitas em julho pe-Io presidente Edgar Faure
e certos pontos do momo-
rando ocidental de 31 cie ou-
íubro.

gabinete do cliefp de Policia,
os dois outros coronéis en-
contravnm-so a bordo do
cruzador ¦ Tamandnré» que
por três dias abrigou a ca-
mnrillia m!"no-lanterneira.
Outro oficial do destaque
proso ô o general Delso Men-
des da Fonseca que se en-
contra recolhido sob vigilân-
cia em sua residência.

OS DEMAIS OFICIAIS
PRESOS

Juntamente com o espião
Ianque Bizarria Maníede e
a bordo do «Tamandáré» en-
contravam-se os seguintes
oficiais: tenente-coronel Jai-
me Portela de Melo, ex-de-
legado da policia de Jânio
Quadros, majores Arnóbio
Pinto de Mendonça, Danilo
Klaes, Salvador Gonçalves
Mantlim, Heitor Caracas Li-
nlinres, Téotônlo Lobo de
Vasconcelos, Cnssio de Pau-
Ia Figueira Freitas e Cick-
són Gerrael e capitães Fer-
fiando Luiz Vieira Ferreira,
Joércio Osório de Paiva e
Nelson Sibulares, todos li-
gados à conspiração terroris-
ta. Também proso se encon-
tra o secretário do Clube Mi-
litar, major Plínio Pitaluga,
uni dos golpistas mais histé-
ricos que se encontrava em
Curitiba articulando o movi-
mento terrorista.

Terminou o
Racionamento

O Conselho de Águas
e Energia negou
carta-branca à Light

CESSOU 
o racionamento

de energia elétrica que
vinha sendo imposto pelo
monopólio da Light. O Con-
solho Nacional de Águas e
Energia Elétrica, consideran-
do ter terminado o prazo
que concedera à empresa
imperialista, determinou a
extinção das medidas de res-
trição do consumo. Foi tam-
bém negado ã Light uma
carta-branca que pedira. Pre-
tendia a empresa imperialis-
ta autorização para um «ra-
donamento preventivo», ou
seja, carta-branca para cor-
tar o fornecimento à indús-
tria quando e como bem en-
tendesse.
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INTIMIDAR OS GR£WSTF:3
BUENOS AIRES, 15 (AFP)O movimento grevista

atingiu várias cidades da pro-
vincia. No importante entre-
posto frigorífico Swift a gre-
ve é geral. Patrulhas milita-
res percorrem a cidade de
Rosário, assim como as de
La Plata.

BUENOS AIRES, 15 (AFP)O general Pedro Aram-
buru, o novo presidente da
Argentina, presidiu hoje im-
portante reunião que teve co-
mo objetivo tratar da situa-
ção criada pela greve geral
decretada pela CGT.

OBEDECIDA
A ORDEM DE GKEVE
BUENOS AIRES, 15 (AFP)A greve geral decretada

pela CGT tornou-se efetiva-
na área industrial, Avellane-
da e San Martin. Forte poli-ciamento militar estende-se
pela cidade, Inclusive autos--metralhadoras.

PKAÇA DE GUERRA
BUENOS AIRES, 15 (AFP)

— Em virtude da ordem
de greve geral lançada pela
CGT, destacamentos impor-
tantos do Exército e da Po-.
lícia Militar, dotados de tan-
quês e metralhadoras, toma-
ram posições na zona portuá-
ria, ,e sobretudo nos subúr-
bios' industriais. Destaca;
mentos guardam notadamen-
te os frigoríficos o as gran-
des usinas de Avellaneda, su-
búrbio da capital.

Não dispondo a CGT de
emissoras de rádio nem de
jornais, desde que o govêr-
no Lonardi colocou censores
munidos de plenos poderes
junto aos jornais cegetistas,
os dirlgentes,da Central Ope-
rária espalharam a ordem de
greve verbalmente, por inter-
médio dos delegados sindi-
cais que reconhecem a auto-
rldade da CGT, e mediante
volantes. c

SOCIAIS
FALECIMENTO
Maria Salomé Santos

Faleceu ontem, nesí-a ca-
pitai a senhora Maria Saio-
mé Santos, mãe do eletro-
técnico, Joaquim Aleixo dos
Santos, destacado ajuditfa
da IMPRENSA POPULAR.
O fêretro da senhora Maria
Salomé Santos sa.rá boje
às 11 horas da manhã da
Kua Conselheiro Ferraz n°. 40
em Lins de Vasconcelos para
o Cemitério de São Francisco
Xavier.

Ao registrar o passamento
da senhora Maria Salomé
Santos a IMPRENSA POPU-
LAR apresenta suas condo-
lências à família enlutada.

Pode Ser
Liberado Logo
«Rio, 49 Graus»
(Onnobisiío dn 1.' píírina)

dn, som dúviò. , pelo gpneral
chefe de Policia. Já ordenei
providências junto aos pro-
dutor,es da película nara oue
eu próprio veja o filme. En-
caminharei imediatamente o
meu parecer ao general che-1
fe de Polícia.

Será um parecer favo-
rável à libertação do filme?

Como disse, vejo o caso
com a maior simpatia.

O major Franca terminou
suas declarações, reafirman-'
do que tem na melhor con-
ta a colaboração da ímpren-
sa para o melhor cumpri-
mento de sua missão. Como
se sabe a imprensa antigol-
pista se bate. unânime, pela
liberação de «Rio, 40 Graus».

O Traidor Lacerda
Quer Fugir Para os EE.UU.

*0 ÜI°k°*> Pasquim golpls-"ta 
parceiro da «Tribuna

da Imprensa», informou on-
tem que o falsário Carlos
Lacerda esta de malas arru-
madas (na Embaixada de
Cuba, onde se refugiou te-
mendo o povo que pretendia
apunhalar) para seguir ime-
diatamente, para 'os Estados
Unidos. Vai prestar contas
de suas atividades de traição
ao Brasil aos seus patrões
imperiallstas, e pedir maior
ajuda deles para as a ti vida-.

des de traição nacional do
bando udenolanterneiro.

Na embaixada de Cuba, à
rua Djaima Ulrich, 201, onde
se encontra homiziado o cri-
minoso, obtivemos a infor-
rnação de que Lacerda em-
bareará de navio, amanha à
tarde, paia se refugiar à
sombra dos mandantes de
suas simstrus atividades con-
tra o povo e o Brasil.

O governo, entretanto, po-
de impedir legalmente que o
traidor deixe o país e se re-
,fugie no exterior para prós-

seguir suas atividades de la-
caio dos monopólios norte-
•americanos. Não lhe deve
ser concedida permissão
para sair do. país. E' necessá-
rio que êste sinistro perso-
nagem da mais infame Cons-
piração que já se montou
contra o nosso povo, respon-
da pelo sangue que já lèz
derramar e pelos massacreis
que planejou e tentava
executar com os seus parcei-
ros do golpe, para impor ao
Brasil uma ditadura terroris-
ta da Standard Oi).

os golplHtns a bordo de va-
gos do guerra, teria mergu-
lii.iiin n imls «ni sangue.

Nn lista longa e tlnUtra
dos golpiütiia, entre us que
seriam asnasslniulos conHta-
viiiu os nomea de Juscelino o
Jango.

O POVO B70C.il 1'UMIÇAO

Noticln-so quo foi Instaura-
do cm Silo Paulo, por deter-
miii.d.-.ni do general Lott, um
Inquérito civil -militar pura
apurar a responsabilidade
dos quo tramavam n rosls-
téncla as ÍAiçus da legnlldn-
do iIiíiidiiatii-.i, o sob a pre-
sldcncla do marechal Masca-
renhas de Morais. Ao mes-
mo tempo, os lideres dos vá-
rios partidos no Estado, com
exceção da UDN, realizaram
uma reunião para pedir ao
general Falconieri quo exija
um pronunciamento claro de
JAnlo Quudros, o quo nos
parece perfeitamente dlspcn-
suvcl, pois o aventureiro que
esta à frente do governo puu-
ll.ita participou abertamen-
to da conspiração, em suas
conferências com o briRadci-
ro Eduardo Gomes, ésso Inl-
mlgo das liberdades e da
Constituição. Quanto ao in-
quérito, éle deve so esten-
der, com ação rápida, a todo
o pais c principalmente a es-
ta capital, que íol sempre o
Q.G. do golpismo.

Não é possível contempo-
rizur ou conciliar com esses
criminosos, que precisam ser
esmagados,

Convocado
OConselIa Feèr
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ia Lisa
Krimir-sr-á, nesta Capital, n 2S o 21 rto corrente, a firo «In nprcolttr

Importantes problemas oro faço don nítímos nroiiti^UnrntoH
A Presidência dn Liga do Kmnnclpnçno Nacional,

neabn do convocar o Conselho Federal daquela entidade
patriótica, para urna Reunião KxuuorUniarla, por m,*,o
«ia Dcgiiinto proclamução:

«A Liga d» Knianelpuçâo
Nacional, em face dos ucon-
livllliriltos do 11 do nu vi-ni-
bro, Nolldarlzou-No com aa
fOrças uiitlgiilplhiKN quo noii-
barum assegurar o dumlnlu
da Constltulçüo e o rcspcllo
ha liberdades públicas, o cou-
clamou todo o povo n defen-
dor, com firmeza, ncxla Im-
ra diricll, h própria democra-
cia, quo cstA cm perigo.

A indicação nprovudn, por
considerável malorlu, iuik
duas Casas do Congresso Na-
cional, «In qual resultou u
posse do sr. Ncrcu Idunos na
presidência da Itcplblicu c a
constituição de um novo ml-
nistério, mereceu o ucatu-
mento do toda a opinião pú-,
lilli-u quu se dispõe a bata-

I lliur pelo respeito ã nonnnll-
H dade constitucional, uté a de-
1 finltiva liqUIduçilo dos peri-
| gos que turvam a vida nacio-
| nal. Uo todos os setores da
1 vida social, levanla-se o mnis
Í Indignado protesto contra as
Ê ameaças de rcagrupumunto
| dos inimigos da democracia.
% O povo exigo a mais enér-
m Rica appruçüo dus responsa-
ú liilidaiies dos golpistas. O
I respeito & Constituição e o
ú prestigio do novo go.êrno

dependerão, nos próximo*
«lii-, dn juitla disposição pa-
ra caítlgor, nus termos dn lei,
om rcspum.úvciíi nelo gu.po
militar, cm Ima (mm ünpo-
dido pela ai;ão daa nossa»
í;|.iiíii fórcus armadas, eu-
mniiduiliiH pelo iliislni clicít»
militar, genoral Teixeira,
Lott.

A obediência .'t vonladi' do
povo, •.,.n. .:.:..-.:,!¦ .i, ¦ manl-
festada noa uiuus, não .'i us-
hiinto parlidúrin, mus decor-
rêncla du própria ; .ilidmlo
coiistitucloiiul. A luta contra
o golpo u i¦ -i.i cumprimento
da Constituição exige, \\o'.k,
quo seju guruiilliln ti possu
dos cmidldutus eleitos u .. do
outubro. • • •

Na opinião da presidência
da Liga, o dever du Iodos os
culmino-,, ante ü siluuçiic» po-
lilicii, ti a du pugnar pe."o
Constituição, pelus llberdo-
des públicas u contra o gul-

pf. í'.n ('A%* niollvo, a pre-
hiiiê.í.-la iii-üticrn convocar, %v,\\ cortUttr do emcrgêm-la, %
ur.ia rcjutlUo fUrum-iJinarii.
i'» cot! Cuíisr-tliii IVdrral, pa
ra os d'nh 5J3 e 21 de nnvcnt
bro (i.-õsimu)», nesta capital,
l>td:i «lido a sesiiliite ordem.
•(Índia; ú

1 — A Mluui.-ilii política t> |an deverea dos palrlotas.
8 — A i!('f«'.i» do petróleo, r^

nci aluai momento político, k
S — As atividades du Liga, 3
No 8' ptmlo propomoii se- |

Jnm dibatldos os problemas |
t.j PcrrubraH, lendo cm vis- s
ía a tentativa dus Imites pu »
ro (Kvsmc...¦.! o iiipii .i> S
a grontlu coiuiiilHla do movi |mento putrlrttltii do povo. A |êslo rcspi-ito, o Deparlamcn- g
(o du 1^1 lidos du Liga, por pIndx-nção da presidência, eln- Ú
borou e duru a público por- \im-iiorUada cxpoílçflo sobre
esta questão, para uso do
Conselho Federal.

No 11' ponto, exporA o se-
ccturludu da I.iga um resu-
mo dns atividades recentes
dn organização o suas mais
Importantes programações.

Espera a presidência quo compareçam a esto reunião
os membros do Conselho u destacadas personalidades,
especialmente convidad;.., para formação de um ponto
do visia comum sobro os magnos problemas indicados.
Rio du Janeiro, 14 de novembro de iuoíj. a) General Edgard
Buxbaum, pula presidôncia".
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Trabalhadores ftfiiti
Amanhã, às 17
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Pela punição dos traidores da pátria — Vigor osa manifestação antigolpista promovida pelos
Sindicatos e Federações — Apoio dos Clubes J-J e da Liga da Emancipação — Líderes ope-
rários convidam o povo à concentração — A União dos Trabalhadores Favelados (UTF)

apoia e conclama todos o núcleos a participarem

HOJE 
as dezesseis horas,

vocados por suas Fe-
derações e Sindicatos, milha-
res de trabalhadores vão con-
centrar-se nas escadarias da
Câmara Federal, em grande
manifestação de apoio ac
Parlamento, pela punição
dos golpistas e o respeito às
liberdades constitucionais.

À grande manifestação po-
pular, que é também de re-
gozijo pelo esmagamento
da primeira .tentativa de
"putsch" neofasesta, já ade-
riram diversas organizações,
entre elas o Departamento
do Distrito Federal da Liga
da Emancipação Nacional e
inúmeros Clubes JJ dos su-
búrbios cariocas.

A PALAVRA DOS
DIRIGENTES

Nove dirigentes das mais
expressivas Federações e
Sindicatos Operários, falan-
do à IMPRENSA POPULAR,

transmitiram seu apelo aos
trabalhadores cariocas para
que compareçam à grande
concentração. Eis suas de-
clarações:

EMÍLIO BONFANTE, 11-
der nacional dos marítimos:
«Cada companheiro que com-
pareceu à concentração do
dia 14 deve levar um seu
amigo no dia 17. Essa
deve ser nossa contribuição
à luta pela punição dos gol-
plstas>.

PLÍNIO ALVES, presl-
dente do Sindicato dos Sa-
pateiros: «Conciliar com cri-
minosos como Amorim do
Vale, Eduardo Gomes, Lacer-
da e Pena Boto é permitir'
que estes elementos conti-
nuem tramando contra a
Constituição. Por isso apelo
aos sapateiros para que com-
pareçam à Câmara Federal».

SILVÉRIO DA SILVA,
presidente do Sindicato de
Hoteleiros: «Convido todos

os hoteleiros a expressarem,
na reunião do amanhã, nos-
so apoio à Câmara Federal».

ÉRICO FIGUEIREDO, pre-
sidente da Federação dos
Gráficos: e£ nosso dever cxl-
gir punição para os que se
levantaram contra a Constl-
tuição, sob pena de contt-
nuarmos sob a ameaça de
uma ditadura de violências».

ALCINO HORACIO DA
COSTA, presidente da Fede-
ração Nacional dos Hotelei-
ros: «A Câmara merece os
aplausos da classe operária
pela posição que tomou. Por
isso nós, hoteleiros, iremos
em mnssa à concentração do
amanhã».

HUBERTO PINHEIRO, pre-
sidente do Sindicato dos
Bancários: «Minha corpora-
ção está convidada a com-
parecer amanhã á Câmara.
Não seremos nós, trabalha-
dores, cúmplices da impunl-
dade dos maiores inimigos
de nossa Pátria»,

LOTT APONTA OS S NAÇÃO
(Conclusão da 1.' página)

1 hora da iiiuiibã, com o ge-
neral Odylo Denys, coman-
dante da Zona Militar Leste,
transmitindo a conclusão a
que chegara c daquele chefe
militar obeve a resposta de
que à. idêntica conclusão lia-
viam chegado os oficiais ge-
ncrais, presentes nesta Ca-
pitai, cm reunião que aca-
bara de realizar-se.
KuüAuDO *J,UMti& TES-
TOU ATEAR A GUEBBA

CIVIL
O general Teixeira Lott

informou que o general Tas-
so Tinôco pensava levantar
a guatnição de São Paulo
em apoio ao «putsch» liber-
ticlda, mas quando acordou,
tôila a tropa já havia esca-

pado ao seu comando, hipo-
tocando irrestrita solidário-
dade ao movimento democrá-
tico. Ao conspirador só resta-
ya um grupo de reconheci-
mento. Adianta o general
Teixeira Lott que o Briga-
delro Eduardo Gomes tentou
desesperndamente <atear em
São Paulo a guerra civil,
mas teve de regressar, pois
não encontrou nenhuma re-
ceptividade nos meios mill-
tares ao seu bitento crlmi-
noso.

NÃO HA MAIS LUGAR
PARA DITADURAS

Conciuindo, o ministro da
Guerra denunciou o piano
gj.plsiu, que era a insíau-
ração no país de uma ditadu-
ra libertlcída,- afirmando:

—O Exército continuará
a sua missão de apoio ao go-
vêrno, ao Parlamento e de
dcicsa tia Constituição e dus
decisões clu Justiça. Nuo íiâ
mais, nu Brasd, lugar pava
ditadura militar ou de qual-
quer outro tipo.

DECLARA FÂLM3EÜ..
SERÃO PUMS OS mJiVíiú

S. PAULO, 16 (Pelo Tcle-
fone) — O general Fulco-
nieri da Cunha, comandante

Plenamente Asseguradas Todas
As Liberdades Democráticas

(Conclusão da I' násrína)
NENHUMA RESTRIÇÃO A

LIBERDADE DE
IMPRENSA

Aproveitamos a opqrtunl-
dade para dizer da satisfa-
ção com que o nosso jornal
tem se feito o eco dlár;o dês-
se magnífico movimento do
júbilo popular e dos traba-
lhadores pela vitória da le-
galidade democrática e do
apoio e solidariedade de tõ-
cias as camadas da popula-
ção às medidas democráticas
do novo'governo constituído.

Sobre as garantias assegu-
radas à imprensa, no exerci-
cio de suas prerrogativas
constitucionais, S. Excia^ de-
clarou peremptòriamente:

— A censura aos jornais¦foi suspensa desde ontem, e
o Governo não vê qualquer
motivo para aplica-la ou li-
mítar a liberdade de impren-
sa. Qualquer dificuldade que
venha a surgir com um ou
outro jornal, procurarei re-
solve-la em entendimento di-
reto e pessoal com o diretoy
do jornal. A liberdade de im-
prensa está plenamente as-
segurada.

A REPRESENTAÇÃO DOS
MINISTROS MILITARES

IndP.Ramos, p:r fim, se o ti-
tular da pasta tomara conbe-
cimento de uma representar
ção dos Ministros Militares,
anterior aos acontecimentos
políticos que culm naram
com a re'muegração do pais
na normalidade de sua vida
constitucional, representa-

ção essa amplamente anun-
ciada pela imprensa do gol-
pé como espada pronta a
golpear mortalmente a li-
vre manifestação de pensa-
mento e de opinião da im-
prensa que se colocou à ser-
viço da legalidade demo-
crátíca.

Respondendo, declarou o
Ministro da Justiça não ter
conhec mento dessa repre-
sentação, acrescentando que,
se existe, já aparecerá em
situação totalmente d versa,
quando as franquias cons-
titucienais esíão plenamente
asseguradas.

POSIÇÃO DO PTB
FRENTE A LIBERDADE' DE IMPRENSA

A respeito da suspensão
da censura prév a aos jor-
nais e ao noticiário das es-
tações de rádio nos propoi-
cionou o ensejo de ouvir o
líder do PTB, na Câmara
Federal, deputado Fernando
Ferrari, sobre a posição da seu
partido em relação ao pleno )exercício da liberdade de '
imprensa. I

— Somos contrários a qual- |
quer restr ção à liberdade dt. jimprensa. Essa questão é ;
ponto paeiüco paia o meu •
pari do e está dentro do seu
programa. A bancada djj
PTB, em sua pr meira reij- .
ruão após os ult mos ccoii- jíecimentosj teve opoi-tunida —-
de de examinar esse pro-
blema e reafirmar sua posi- !
ção, — declarou o lider pe- i
tebista. 1

da Zona Militar do Centro e
chefe das forças que iuy>
diraiii o estabc-sciniünto de
um governo golpista com ¦$•
de nesta capital, falando a
imprensa, declarou cates!-»'!-
cnmentc que instaurará in-
quéritõ mlâitar para apurar
a responsabilidade dos e.o-
mentos golpistas.

Esclareceu que sérias me-
didus deverão ser to!i;a!':is
nesse sentido e que nuila ii-
cará encoberto. ,

SERÃO PUNIDOS CS
ENCAPUÇÂDOS

Os trabalhos como é na-
tural, afirmou o general Fal-

conieri, serão realizados si:;i-
losaniente e em tempo o.;or-
tuno serão divulgados o:s ::a-
mes de todos os implicados.'Logo que sejam conbeclilus
os resultados cio inquáriío,
que será puramente miü.ar,
os elementos que (òmarnm
parte no movimento ou os
que secretamente lutaram
pela sua realização deverão
ser responsabilizados çrimi-nàlmünte. ,

SABEMOS O QUE
TRAMA V-AM

Pode acrescentai' quenão serão feiíaa dlstlnçõas cio ,
classe ou posição, frisou o
comandante da iiona Militar
do Centro. Estoií certo de
que todos sofrerão ns còrise-
qiiênuias cie suas atitudes ite-
sais, cujos objetivos IntoiiM-
tliuciopais feriram direta-
mente os nossos priiuv-.iosc.ci.rocvúiiços. Graças à cova-
gém e r.o pairiu4-.sr.10 tios vu-
lo,-üoOs '.ui.-i-.eu-i dr.3 nossas
FOvças Avniádss foi cm ium
po suíoçado • ínovlrniuiu.

Concluiu:
Nm» desconheci nios o

que estava sendo tramado
para Suo Paulo. O inquérito
(lini o resto.

JOAO FERNANDES, pre-
sidente do Sindicato dos
Opci.irios Navais: cA exem-
pio da grande concentração
que realizamos segunda-fei-
ra última, estaremos sem fal
ta nesta manifest.ição anti-•golpista».

WALDKMIRO LUIZ DA
SILVA, presidente do Sln-
dicato dos Trabalhadores em
Trigo: «Estarei sem falta na
Câmara e convido todos os
trabalhadores para que não
clrixcm de prestar essa jus-
ta homenagem ao Parlamen-
to Nacional». •

JORGE CAVADAS, secre-
tário-gera) do Sindicato de
Carris Urbanos: <Os traba-
lhadores em Carris que sem-
pre estiveram vigilantes em
defesa cias liberdades, não
podiam deixar do se incorpo-
rar a essa manilestaçáo de
regozijo pela derrota do ban-

HOJE NO MINISTÉRIO
Hoje, ás 17 huras, os diri-

gentis sindicais do Distrito
Federal vâo se concentrar
no sayuão uo Ministério do
Trabalho. Mais tarde dirigir-
•sc-ão incorporados ao mi-
nistro Nelson Omegna, para
manifestar solidariedade à
sua posição antigolpista e
apresentar também suas rei-
vindlcações.

PRESENÇA DOS
UAKNABÊS

•O funcionalismo compa...
cera à concentração, convo-
cada pela UNSP e pela As-
soclação do DNER, que nes-
te sentido lançaram procla-
inações. Iío funcionamento
cio Congresso, ameaçado 'pe-
Ia impunidade dos golpistas,depende a aprovação do Pia-
no de Classificação, princi-
pai reivindicação dos servi-
dores públicos.

DEJ.«•'{; \V\l) PAULISTA
Pe S. Paulo, virá uma ca-

ravana operária para a con-
centração, a fim de expres-
sar apoio à Câmara Federal
e pedir medidas contra a
proibição do sr. Jânio Qua-
çlros de nup sp realizem as-
semliléias sinciirnis. A cara-
vana pedirá ao ministro
Omegna a po^se de todas as
diretorias sindicais eleitas.

TRABALHADORES
FAVELADOS

A União rins 1'rabalhado-
ros ["avelados lançou uma
proclamaçãp a todos os seus
núeipos. anoinndo a concen-
tração contr-a os golpistas e
conclamando os seus núcleoa
e todos os trahalhadores fa-
velados a participarem da
manifestação.
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D. c. ***

l---_|:(_o Cos Golpistas íe h F om a Constituição
liiscirsi istsu lu.su de um Iraiitor

CIHMCi 
i;ko ih CarliiH In/ A um Insulto

i. nn'.Ao quo l*. o oonddnou como trai.
dur, tf num nina ojim , ntm hrins do Kxorclto
Nacionol, Hoflolo o desrapOro dos gulplutas
derrotado*, nius rxurlmo (atnbím mu» dl».

OrOVO 
devo rrMptmder • «-.m manobra*

com redotirada vigilância. O dever dn
cada ililndao, do i-d» demucraU é deam»»
••unir Iddiiü aa iimniilirmi gulplatn, ropellr
«topa argumento* bifanu-M coutr» a. frtrç».

poalgoo di> niantlr O eatunbir para Justificar MlIgnlpiNltu.. Cada um do» nome* dou «.be*
mui erlmo o r.articu.ar o naipe. ..us do golpe, quo catamos dlarUniento «pon

tando, lenilir* rto povo que almln esllo «m
O 

VII. TIMlUOIt, nlniln protegido pela*Imimldiiil,' r. -i nii-.i:-s quo deson*
mu e oonspitrc-ti, voltou a tribuna d» Câ-
mura pnrti Insistir o ridiirltllr nos Insulto*
a* FArau Armadas, cuja tldrlidcUe íi Consti*
iulçilo tonloii i-xuiagar pr-l» fcloni» e n Irai*
çno. Prootirn oprosenlar oh criminoso* sol*nlala. como \llimas do um alentado Incon**ittiifloi.nl. Tcnfn deformar os objnllvo* de*
moorAtlcoi »t«* movimento de U do novembro,
quo visou íl defesa dn Constituição a o re»
pollo n vonlado Hobrrmin do povo expressa
uns urnas. Os irnldorcs que buscaram ra»*
irnr a C.IUtHuIçfio querem, agor», utlll-A-l»
puru acobertar «ou crime. Mnt o povo niosu deixa rnifimar c nprtln o govorno, o par*lamento o ns I<'0r«.a_ Armuilo» nn luta con*
ll 11 OH KOlplNlUS.

AO mesmo lenipo quo proctirn apresentar•>-*. como vllliiins ns Mltcadon» R0lp-_ln*, oobjetivo do discurso do traidor Carlos Lu* édar arirumenlos e o Muni pnrn a ronrticiilneuo
golpista. Seu tinn Insulluoso, como tambémo do discurso de Aromo Arlnos, revc'.» queos golpistas estão derrotados, ma* ainda naodo todo desarmados, files tratam de fazernovas provocaçOes, de criar o cliiua propicioa nova aventuro criminosa.

liberdade verdadeiro* fncinur*-. M&o ultea
dores que pretendiam dar como .duaapare-
«¦Ido» o ten. Lolt, que t-ntavniu pronto» a
Jof ar num campo de ooncealrsçflo tM lidere*
parlamentares uillgolpUla- e »»»«_ri_i_r re*
tresenlante* do povo, arrasar neile* „liiilli_ls
b fusllor nos «eu* próprios lix-ata de irnlm-
lho o* Jornalista* aiitlKolphlu» para «tocre-
Ur o sUinclo ds democracia upiinliuliulit pelas
costas.

A 
PUNIÇÃO do* cheftMi golpistas é o caml-
nho par» Impedir * reurtlculneilo do

golpe. So o* crbnbiOHO* nuo fõrcin punidos,vollario a repetir o crime, fi preciso Impedir
quo se Justifique ou preguo o golpe, *.>'Jn
quem for o port»vos golpista. NAo permitir
que oo golpistas continuem a caluniar as
forças democráticas, _ vilipendiar tis lor-
ços Armadas, » preparar novo golpe.

¦ INAMONOS todo* para cs**¦* magar • reartlctilnção «Io
golpe e defender a Constituição
em qualquer terreno. A puni*
ção do* cabeças do golpe •'• um
direito e um dever do legitüiu.
defesa do povo.

<M

' CONTINUAM AS ARTICULAÇÕES GOLPISTAS — CONCLUSÃO DOS l*'""'"-"'*^^
INQUÉRITOS, PUNIÇÃO DOS CRIMINOSOS E ANISTIA AOS CIDADÃOS I O "«• <'*»*
ATINGIDOS PELA CAMARILHA DO GOLPE - PROOLAMAQAO DA

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE DEFESA DOS DIREITOS DO NOMEM
A Associação Dnillelm de

Defenn dos Direitos do tio*
iiiciu acaba de lançar a se-
eulute proclamnçao ao povo;

«A Auoclnçao Britsllelru
de Defesa dos Direitos do
Homem, bem Interpretando
os sentimentos que nesta da-
ta, em 1889, levaram os nos-
sos homens públicos e as

• Forças Armadas t. Procla*
inação da República, vem
iileiiar o povo brasileiro pa*
ra o* riscos que ainda cor
rem a Democracia o a Cons*
tltulçfto. Os Inimigos da lei,
embora mais uma vez der
rolados, nítida nao foram to*
talmente vencido*, pois que
continuam em articulação
dentro dos seus propósitos
criminosos. Procuram, agora,
criando ao novo governo to-
da sorte do obstáculos, tor-
çft-lo a umn atitude de omer*
gencln. que se assemelharia
ao golpe que planejaram e
cuja cxecuçBo iniciaram.

A Ainriiii. entretanto, que
jà iii.uiif. .i.m a sua Inteira
solidariedade ao oxmo. sr.
ministro da Guerra, esta cer*
ta de que os pudores cons*
tltuldns da Itepúhlirn, den*
tro de suas irndlçAc. de res-
Polia a lei e nos direitas do
indivíduo, promovam, nos li-
mlte-i ii-1'.ii-:. n publicldnde

de todos os elementos apro*
cndldos, .i ¦ nn como ns cun*
cliiRôes dos Inquérllns Ins*
tnurados, a fim «le que n
NaçAo conheça, cm túdn a
sua Intelre/n, ns ciladas e a .
cxicir .in dos crimes cometi*
dos pelos golpistas; a puni*
<*ao de todos o.s faltosos, nn*
ra dosar)Iculnçno total das
forças Impnlriotlcns c nntl*
dcmocrútirns que tantas ma*
les vêm .ousando na I '.*.*;.
a revisão dos quadros pü*
bllcos, pnrn o afastamento,
nn conformidade «In lei. «los
elementos civis ou militares
que, do qualquer forma,

Lu.
NADA DE ESTADO DE SÍTIO,

MEDIDAS DE EXCEÇÃO
Houve Insistentes rumores

de que algumas autoridades
estariam Inclinadas a pedira decretação do estado de si*
tio, em face do recrudesci-
mento da atuação dos gol*
pistas, ainda cm liberdade. A
medida foi apresentada, poralguns parlamentares, como
a solução encontrada paia a
punição dos traidores e ns-
sassinos-que tentaram, e ain-
da procuram, mergulhar o
pais num rio de sangue.

A decretação cia medida de
exceção ou de cerceamento
das franquias constitucionais

seria um contrasenso, queinteressa apenas ao bando li*
berticida. Por isso mesmo,
com suas provocações os
udeno-Ianterneiros procuramImpressionar determinados
setores das íôrças antigol*
pistas, a fim de predispô-loà aceitação do estado de si*
tio, que comprometeria ir*
rcmcdiàvclmente o movimen*
to pela legalidade democráti*
ca e favoreceria as Investi-
das dos conspiradores liber-
ticidas contra o governo cons-
titucional do pais. Muitos
setores das Forças Armadas

liberdade imediata Para
os Distribuidores da
PRENSA POPULARIM

Desde sábado último se
encontram presos, na Poli-
cia Central, dezesseis cicla-
dãos que vendiam exempla-
res da IMPRENSA POPU*
LAR. Esta violência, que re*
flete a atuação, ainda dentro
da Policia, de elementos do
golpista Meneses Cortes, de
onde não foram afastados,
representa um flagrante des*
respeito an povo, ao Parla*
mento e às Fôrçaa Armadas
que se batem, unidos, pela
restituição dos país a um
clima de legalidade demoerá*
tlca .

Não podemos ver neste fa-
to, apenas, o atentado à li-

REUr.Elr.-SE HOJE
. O CLUBE J-J

ds S. Cris.ávão
e outros

Os dirigentes do Clube J-J,
«íe -São Cristóvão, convocam
todos os membros da direto-
ria daquela agremiação par-
tidária, para a importante
reunião que será realizada,
hoje, às 19 horas, à Hua São
Cristóvão, <12(i, quando serão
tratados assuntos relaciona-
dos com os Clubes J-J.

Dado o caráter amplo dos
pontos a serem discutidos, os
dirigenles do J-J de S. Cris-
tóvão, dirigem-se aos seus
correligionários dos Clubes
J*J do Arará, Quinta do Ca-
ju, Morro cio Telégrafo, Bar-
reira do Vasco, Mono do
Tuiuti e outros do bairro,
convidando-os a participarem
dessa reunião de grande in*
terêsse para os núcleos quedirigem.
'*.pun.($o dos

ADECI.Alt.VÇAO 
dn gen. FtiU

conicri, cm SSó _'*U|o, de iiue
os culpuilüs pela conHpiriKãu
golpisla deiem sur punidos, tem
o decidido apulo das l>.'çiis (Ic-
mocráticas. & impunidade ser-
viria do csí.n_ulo a uovu<. tru-

vmas do enfurecido o desespera»-
do conluio dõ golpe. Nilo será
possível tolerar, pur exemplo, a
volta de líori-.- e seus cúmplices
à policia para prosseguir ua per-segulcão e espuníili.rionto de de-
inocrutus i- pitlriotu. a Cülitlullar
.1 serviço do (julplsmo. Não é
admissível «ue o üáiiuo da Lan-
terna se rearttoiilo puni u crimp,
ijtmndo devem ser HUÒmctltVs h
.iul^umcn.o us reaflonsav^M pelobundo que so (iifipiintiii a exe-
cutnr a 1111^11111.11 tírnêjaiju pe-
los trulüorcs du pàlrlii,

Tornou-sf ciurjo (jiiu Jânio e
Cordeiro de AYf.ús BÍlo t:úmpli-
ces üo iiulnt fl i|Ue pur isso Irai-
ram ü çonfimicu d6s seus eifi-
torça o estão p^tiyupiento in-
còmputlbUIxaüos cio cxóruèr o
govôrno èm Sfio Í'awlo e om í*cr-
íiumbuiMi. I1- o ro.iüu do urmás e
a curta Brandi, cujos _u»uétito_|
nect-asituiu ser kwt^los nt> f.m
o suo dois cios ílu prtivufa-.-ào
goInlst:r. Como podo a pòpuJã-í
CiVo _»cei;ur. com tranqti(Ildadçi, a
tolerância a 1'ena 15o to o seus
cúmpllies, nuc uberlanientq pre-
garam o golpe e não o executa-
iam porque foram apanhados em
flagrante?

Sim, devem ser punidos os
golpistas, suli-netldns a julsa-
mento oe qui-, por todos os
meios, peln cliantiis-é, calúnia •>
preparação do «pHtsh», qn.-rlam
implantar uniu ditadiirii tetro-
rlsta contra o nosso povo.

berdade de Imprensa, vlsan*
do atemorizar cidadãos quevoluntariamente distribuem
um jornal que circula legal*
mente sob o amparo da Cons*
tituição.

Este já seria um atentado
da maior gravidade e lntole*
rável. Mais sério ainda é quea medida arbitrária atinge
um jornal contra o qual se
volta o ódio da camorra gol*
pista, um jornal que, como
se pode ver dos discursos do
conspirador Afonso Arinos e
nas colunas da «Tribuna da
Imprensa» de «O Globo» e
do «Diário de Noticias» é o
alvo predileto da fúria Impo-
tente e criminosa dos quetentaram transformar o Bra*
sil num vasto campo de con*
centração e numa câmara de
massacres. Enfim: a violên*
cia inominável é dirigida con-
tra um jornal que tem sido
trincheira na luta pela lega-
lidade democrática e contra
o sinistro bando do golpe.

Afinal, nâo é mais o cel.
Meneses Cortes, o sinistro
nazista, quem está à frente
da Policia, para proteger os
liberticidas e perseguir as
forcas que lutam pelas liber-
dades. E' necessário que as
autoridades policiais não
consintam que os remanes*
centes da camarilha de Côr-
tes continuem a utilizar o
aparelho policial como meio
de desrespeito à Constituição
e instrumento dos planos in-
fanies dos golpistas. Que se*
jam afastados os Borés, Vas-
conceíos e caterva, e resti*
Inícios à liberdade todos os
que lutaram e lutam pelo
esmagamento da traição
udeno-golpista. Todos os de-
mocratas devem reclamar a
liberdade imediata dos dezes*
seis cidadãos presos e pro*
cessados por se baterem con-
tra o golpismo, e iniciando,
desde já, amplo movimento
de solidariedade para este
fim.

e do Parlamento, compreen*
dem perfeitamente o sentido
desta manobra c por Isso re*
pelem quaisquer soluções que
ponham em causa as fran-
qulas constitucionais.

A garantia das liberdades
democráticas é, justamente,
o melo prático, Justo'e efl*
ciente de esmagar, uma vez
por todas, a conjura dos trai*
dores e assassinos1 que pro*curam implantar no pais uma
ditadura terrorista. Num cli*
ma de liberdade os trabalha*
dores e as massas populares
poderão esclarecer-se e mo*
bllizar-se mais rapidamente
em apoio às autoridades cons*
tltucionais, para uma ação
resoluta e enérgica que re*
suite na prisão, no processo. na punição dos cabecilhas
do «putsch» neo-fasclsta,
frustrado com o movimento,
democrático 'da madrugada
de 11 do corrente. C Parla*
mento está em condições de
oferecer, dentro da Cpnsti-
tuição e assegurando as
franquias de todos os oida*
dãos, todos os meios neces*
sárlos para o castigo exem*
plar dos traidores.

Lino de Matos s
Ativa Contra o SoSpe

Foi to encontra do general F.v_.nicri, para
incorporar-se às forças demoHái.sas — Jânio
cercou a Prefeitura de São Pau.3, no dia 11

O prefeito da cidade de S.
Paulo, sr. Lino de Matos,
veiu ao Rio para trazer pos*
soalmente sua solidariedade
ao presidente Nereu Ramos
e ás forças democráticas que
esmagaram a primeira invés-
tida dos golpistas. Colocou*
-so, assim, o prefeito eleito
pems forças populares, ao
lado do povo paulista e da
Assembléia Legislativa do
seu Estado, que desde o pri*
meiro momento se manifes*
taram pelo movimento que
visa a restabelecer em nosso
pais a legalidade democráti*
ca, abalado pelos criminosos
pioiósitos dos «lanternas».

A posição firme e vigilan-
te do prefeito paulista cons-
tituiam um entrave aos nele-
no-lanternoides do golpe con*
centrados em torno do sr.
Jânio Quadros. Por Isso, a
Prefeitura daquele municl*
pio foi cercada por meiralha-
duras da Aeronáutica, numa
das muitas medidas tomadas
pelos golpistas Jânio Qua*
dros, Eduardo Gomes e Ho-
norato Pradcl para tentar
sufocar manifestações de*
mocráticas do povo de Sâo
Paulo.

O sr. L'lno de Matos, con*
forme mensagem que acaba
de dirigir a seus coc.-.tadua-
nos, ao tor ciência dos acon-
teclmentos, partiu imediata-
mente ao encontro das íór-
ças do general Falconlerl,
para se incorporar às mes*
mas e «lutar de armas na
mao ao lado da Constituição
e do direito».

O povo paulista compara
a atitude c!c traidor e gol*
pista do sr. Jânio Quadras,
de há muito ligado ao neo-
•farcísmo da -lanterna», co*
mo com a decidida c patrió*
tica posiçüo do prefeito Lino
de Matos ao lado do povo
e da Constituição. Do con*
fronto, sal fortalecido e mais
apoiado o prefeito que soube
representar condignamente,
03 anseios de liberdade da
população, que não traiu, co-
mo o fôz o governador, os
compromissos assum idos
com os eleitores.

O governante que repre*
sentou São Paulo foi o pre-
feito Lino de Matos. O go-
vernante que traiu S. Paulo
e continua conspirando con-
tra o Brasil é o aventureiro
Jânio Quadros.

ipaitia
Quadres

Iniciada em São Paulo a Ci
Pela Renúncia de Jânio

Apreendida pelas autoridades militares vasta documentarão sabre a
felonia do demagogo que procurava atear no Estado h-ndeiran.e o
estopim da guerra civil — Censurou os comunicadas do g.n. Lott —
Os trabalhadores pedem a saída do traidor e a sua su_*.i.uição

vice-governador Porfiro da Paz
SAO PAULO, 15 (Especial)'

— A reportagem, em contac-
to com oficias da 2*. Região
Militar, apurou que o gene-
ral Falconieri da Cunha tem
em mãos vasta documentação
que comprova a part cipação
direta de Jânio Quadros na
s.nistra drama golpista pa-ra instaurar no país uma di-
tadura neofascista. Váròs
destes documentos, entre os
quais cartas endereçadas aos
princ pais cabeças do golpe,
foram encaminhados ao ma-
rechal Mascarenhas de Mo-
rais. Também foram remeti-
das àquele chefe militar, gra*vações feitas pelo Serv ço
Secreto do Exérç-ío de discur-
sos de Jânio, insuflando a
rebelião contra as deesões
da Just ça Eleitoral e à Cons-
tituição.

OS DOCUMENTOS
Todos os documentos apre-

endidos pelas autoridades da
2' Região MilVar comprovam
que o traidor Jânio Quadros
quis, efetivamente, transfor-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

mar São Paulo em foco de
uma guerra civil e centro de
rebelião contra o governo
consi tucional proclamado
pelo Congresso, reconhecido
pelo Poder Judiciário e apo a-
do pelo povo e as Forças Ar-

.macias.
Não por acaso os tra! dores

Carlos Luz, Eduardo Gomes,
Amorim do Vale e compar-
sas se dirigiram pressurosa-
mente a São Paulo, logo se
verificou a pronta ação do
Exército para impedr fosse
desfechado o "putsch" fas-
cista.

JÂNIO CENSUROU OS
COMUNICADOS DO
GENERAL LOTT

Jâno Quadros tomou tô-
das' as providências para
concretizar seus Sinistros in-
tentos. Transformou seu go-
vêrno numa verdadeira Ges-
tapo. Desde o dia 11, o De-
parfamento de Ordem Poli*
fica e Social, chef ado peloamigo de Pena Boto, o tira
Ribero de Andrade, dirige
praticamente todas as ativi-
dades políticas dos círculos
ligados ao governo. As pro*clamações golpistas do gé-¦ neral Tasso Tnoco e do bri-
gadeiro Ivo Borges traziam
o timbre do DOPS, como pro-

vã de que lá haviam passa-
do. O mesmo DOPS impôs
a censura às rád os, impe-
d ndn-as de divulgar os co*
municados em i idos pelo Mi-
nstérlò da Guerra.
RENÚNCIA DO TRAIDOR

Ao mesmo tempo, o govèr*
no Jânio Quadros lançou-se
furiosamente cont-ra os íraba-
Ihadorcs e o povo que apoia-
ram com entusiasmo, desde
os primeiros instantes, o mo-
v mento d-mocrát co chefiado
pelo general Teixe ra Lott e
a atitude do Parlamenío e
da Assembléia LegislaWva
Estadual. Líderes operários
forem presos. Man'féstações
populares aíacadas pela po*
licia. As assembléias s.ndi-
cais, proib das.

O povo paulista, com o
apoio do povo cie todo o país
ex ge a renúncia imecl ata
do traidor Jânio Quadros,
que j_ não pode exercer
eonstitiic'onMmeníc o govêr-
no de São Paulo. Os opera-
nos estão aprovando moções
ex'gindo que Jânio re-
nuncie e sua substituição pe-to v ce-govornador eleito.
Vários s'ndicatos estão pro-
cessando ainda o demagogo
por violação da Constituição.
ao impedir as assembléias
sindicais.

tenham concorrido pnra a
Intranqüilidade em que o
Pai» orn cm* vivendo, hem
como nnUtlit para os pátrio*ic e domocrntAs presos e
processados, os qunla, opon*
dose n essas mesmas l-rcas,
lutaram pelo fortalecimento
da democracia.

Por outro lado, conclta os íhpii» .1 ¦.iiriailns e o povo cm
Riral a que «IP<*m Inteiro
apoio nos atos das autorliln*
des quo Importem respeito
aos princípios democráticos,
nox direitos e Rnrnntlns cons-
tltucionais e & vontade do
povo manifestada nas urnas,
com reconhecimento o pos-
se dos eleitos a .1 de outubro

Rio do Janeiro, em 15 de
novembro do 1953.

a) General Artur CnmaiY
ba — presidente, professor
Alberto Carneiro Leão, coro*
nel Luiz do França Albuquer-
que, major Oscar Tclerscn

vlce-prcsldento, dr. Orlan*
do UulcAo Viana — secreta-
rio, tenente Valter Ribeiro

secretário, prof.» Adalcy
Birro Ribeiro — tesoureiro,
cnpltáo Ary Miranda da Sil-
vclra — tesoureiro, general
Felicíssimo Cardoso, general
Antônio José Hennlng, co*
mandante Valírcdo Caldas,
dr. Evandro Cartacho de Sá
o J. de Souza Filho».

pilho
rtfdxmi o ho.p|.
tal. I'i,ili-i In le.
Io feito antes,
in - n esperou
«.tia o sr. Car*
Ins l.ti/. (icseiii
barrasse e fl*
crase nquAle
illiciirio provorador na Cft*
mar» para hA entlo emergir
(Ja «Niililii. enfermidade» >
que ae referia ontem o tr.
Miiri-tlu Soares.

Iteparem a calnolilAncbi dacciira» do grande folllo d»
G&VCB. astiCNturado pelo po»lltlqtielru a quem Mc havia
aquliiliondo com a direção
do li'Asn, o médico Raymun*
«Io «Io Rrllo. De repente, aa
Min-, niroiiarlii*. começam a
funcionar h plenitude, con*
forme a maior ou menor «lis*
tAiiiiii da ¦.'luniiinduri'». Do*
«embarcado Carlos Luz da
trama fracassada de rstube.
lecer em Bfto 1'anlo o foco
da R-uorra civil, pronto! O sr.
Café Pilho deixa fagueiro o
hospital, com todos os lan*
cen de publicidade organiza*
dos, fotAtrrafO-, clnegrafls*
t»B, repórteres, em contrasto
com o sigilo do ferro quocercou » atm permanência
nu tenda do golpe.

WTÚ
ftacífíçcr
tQYDIOSQUEFF

<• 1 .- V II li f> | ,
uni «Io eleva-
dor, npro.Nlmn
'80 (ti) .ii-lniiii,
vel, entra na
automóvel, te
„uo no auto
móvel. B parucada pose um
Horrlso, como

nas recepções «In Gávea àsvedetas Internacionais.
Sâ faltava ao sr. Itiiymun

oo de Brito distribuir otitô
erafos. Mus nüo. O -prcal-
dente» catava ali, rijo. m.lo.soltas, «caminhando llrmesobro os próprios pés», Nilo«ala de mnca, portanto sou- _be.isom todos que o sr. Cnfé I
Filho estava apto a exercei &normalmente suas atlvldn údes...

Istcs que nno checou a ser $dito, flcn bem clnro no notl-clárlo dos Jornais do golpe•obro o cura da «sdhltn en
.crmldadc» do sr. Jofto Café.

JjADA foi Improvisado no
plano dus tartufas. nlns,

como se viu nn madrugada
do 11 de novembro, as fôr- f.
rjsn onllgolpo não estilo des* %
prevenidos, o acompanham H
as manobras dos legulelos fi
da ditadura terrorista que Jf

X bundo udeno-lantcrnóldc pre- f
-. m rtr,-. . . <€ni,e B,m,a Instaurar no pais §1«O GLOBO», seu Jornal pre* a todo custo. I

dileto, fixou o instante As coronArlas do sr. Cnfc Vnuma seqüência fotográfica Filho nao silo conhecidas A
colorida de detalhes: o sr. apenas do sr. Baymundo de PCafé Filho se aproxima do Brito.

FRENTE- UN/CA PELA
Legalidade Democrática

Um justo e caloroso apelo lançado pela "última Hora" que dsve ser
atendido por todas as forças po.it.cas interessadas na deíesa da

Constituição e no progresso do Brasil
A «última Hora», em edl*

torial publicado anteontem
em sua primeira página, di*
rige um caloroso apelo ás
forças políticas do pais pa*
ra que formem, imediata*
mente, uma ampla «frente
democrática e progressista
em defesa da Constituição
e do Brasil».

Ê uma idéia Justa e opor*
tuna, que vem ao encontro
das aspirações da esmaga-
dora maioria da- Na^ào, nes*
ta hora indissoluvelmente
unida ao Exército, a pondera*
vels setores da Aeronáutica
e da Marinha, ao Parlamen*
to e ao governo para resta*
belecer no pais um clima de
legalidade democrática, pa*
ra esmagar, uma vez por
toda, o «sindicato do golpe*
e da traição nacional.

Na verdade, esta ampla
frente democrática e nrogres*
sista não se apresenta, ape*
nas, como simples p< isibili*
dade. Ela está em marcha,
forjando-se ao fogo do sacon*
tecimentos, aglutinando os
mais diversos setores da opi*
niao pública, classes e ca*
madas sociais neste podero*
so movimento contra o gol*
pe neo-fascista e em defesa
da Constituição que se de*
senvolve por todo o pais. Í-Jo
próprio Parlamento, as ban*
cadas de quase todos os
partidos se unem na mesma
linha de combate inflexivel
pela legalidade democrática,
isolando cada vez mais o si*

nlstro bando de aventureiros
udeno-lanternlstas.

Envi-ianto, torna-se ne*
cessário que esta frente*
•única democrática e progres*
sista se amplie ainda mais
e adquira maior coesão e
mobilize as grandes massas
populares a todas as forças
políticas que defendem a le*
galidade democrática. Esta
mobilização será possível ein
torno de um programa que

tenha por base a garantia
ao livre exercício das fran-
quias constitucionais, a am*
pliação das liberdades demo*
cráticas, a posse dos cancll*
datos proclamados eleitos pe*
Ia Justiça Eleitoral e o ex-
purgo dos conspiradores II-
berticidas dos postos de
man-o, para que sejam pu*
nidos por seus crimes con*
tra o povo e a pátria.

Dos!
LOBO", Cámpfli*.
Iludidos 0@ls.iste

Os prnvocadores golpistas
de «O Globo» receberam uma
resposta negativa do minis-
tro da Justiça, sr. Menezes,

.Pimentfci, quando, à pretex-
to de colher uma entrevista,
tiveram a insolência de insi-
nuar o fechamento da IM-
PKEN.SA POPULAR. S. Ex-
cia. não tem tenij.0 a per-
der com solicitações fascis*
tas desse tipo. O fato prova
que, dessa forma, os bandl-
dos golpistas reiniciam suas
sórdidas cavilações contra as
liberdades democráticas e
particularmente contra a li*
berdade de Imprensa. «O Glo*
bo», como antes, está impli-
cado até os cabelos na arti*
cub-ção do golpe. E' a ser-
viço do golpe que «O Glo*

antsr o Respeito Aos
Pratos Constitucionais

DIRIGE-SE A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
ESGRÍTORES AO PWÊRNO E AO PARLAMENTO

Os intelectuais brasileiros, . da «.Amara, Joaquim Cardo*
através de pronunciamentos
públicos de personalidades e
de entidades culturais, vêm
declarando inteiro apoio à
ação das forças patrióticas
pela preservação da 1-gali-
dade democrática.

A Associação Brasileira de
Escritores, por seu núcleo
central do D. F., dirigiu men*
sagem neste sentido ao pre-sidente Nereu Hamos e ao
Congresso Nacional. Esta
mensagem é assinada "por
todos os membros da direto"
ria, escritores Origenes Les*
sa. presidente, Marques Ra*
belo, vice-presidente, Ante-
nio Bulhões, 1.» secretário,
Paulo Mendes Campos, 2.*
secretário, Haroldo Bruno,
tesoureiro e membros do
Conselho Fiscal, Jaime Adour

so, Jorge Amado, Malba*
•Tahan e José Conde.

O telegrama dos escrito*
res diz: «A Associação Bra*
sileira de Escritores, entida*
de profissional sem cunho
político, levando am conta a
grande importância, para a
Nação, do momento atual,
manifesta ao governo da Re-
pública e ao Parlamento
Brasileiro seu apoio irrestri-
to às atitudes democráticas
assumidas no ensejo dos úl*
timos acontecimentos e rea*
firma sua confiança no sen*
tido de que os mandatários
do povo saberão manter o
clima de respeito aos direi*
tos constitucionais funda*
mental à vida do pais e es-
pecialmente à liberdade de
criação artística e literária.»

oiando as Forças Democráticas Defendemos lossas Casas e Direitos"
OS 

MORADORES das favelas cariocas, vêm de dirigir às
forças democráticas em ação contra o bando de golpis*

tas, uma manifestação de apoio cujo texto, que reproduzi-
mos abaixo, mostra a unidade desses trabalhadores em de*
fesa de seus direitos e das franquias constitucionais.

"Nós, trabalhadores fave-
lados, participamos com ale-
gria e entus asmo, das elei-
ções de 3 de outubro na es*
perança de que estas nos
trouxessem um fim às amea-;
ças de despejo de c_ue somos
vitimas e as melhorias que
tanto reclamamos, como água,
luz, esgo-tos, escolas. Deve-
mos agora estar unidos, in-
dependentemente do parti-
do ou candidato era que ten*
nhamos votado, ao lado do
Congresso Nacional e de tô-
das as forças que se colo-
cam em defesa da Consti-
tuição.

Cabe a todos os favÇlados
man festarem seu firme pro
pó^lto de lufar «w? defesa da
Constituição, apoiando o
Congresso Nacional,- sejam
quais forem as barreiras a
vencer, pois que Isto signi-
fica defendermos nossas ca-
sas e nossos direitos amea*
cados pelos oolsUt-s.

Esmagar os golp'stas e
exigir o respeito à Consti-
tuição é o nosso primeiro de-
ver neste momento.

Abaixo os despejos!
Abaixo os golpistas!
Viva a Constituição!"
Assinam o documen-

ro os trabalhadores:.
DO MORRO DA IND^PEN-

DÊCIA (ANTIGO BOREL) — To-
más Coelho Barroso, um dos 11-
deres dos favelados, Hermes Fer-
nandçs de _ouza, operário; frwcisco Mascarenhas, operário; Ra-
fael de Carvalho, poeta popu-
lar," autpr oo nino da -Tf!?; dr.
Frederico (Julllierme Wanderley,
mídlcò do posto da UTF. '

DO PARQUE PROLETÁRIO
DA PENHA — Benedito Fruncls-
co da Silva, lidei da favela; dr.
Joelsun An.-ili, m.Utvo do Cen-
tro Pro-Melhur-mento. do P. P.
da Penha; Luiz da Silva, comer-
diante; João autista de Almel-
da, líder da (avela; José Ral--
mundo Alves, estudante; Maria
das DOros, comerciante.

FAVELA DA ROCINHA — Do-
mlngos S. Sargo, comerciante;
Arg.mlro R. Queiroz, presiden-
te do Inconfidente Esporte Clu-
b«: MaUnho Goncalvei, co__u>

"Abaixo os desnejos! Abaixo os golpistas! Viva f Mnp!T io?ai;TancTScoet„reI0oii°
a Constituição!" — Manifesto dos favelados
ciante; Severlno Jos* dos San-
tos, comerciante; Waldemlro Ta-
vares, opeiario. ¦
; PRAIA DO PINTO — Luiz Mo-

desto. presidente da escola de
«Unidos do Lehlon»; Manoel Mo-
relra Brito, comerciante; J. Eva-
rlsto Silv-, alfaiate; Anataliclo
J. Melo, perito contador.

MANGUEIRA — Alfredo Ber»
nardo da SUVa, presidente, do
Centro dos Trabalhadores Fave-
lados de Mangueira; José Tlbúr-
cio dos Santos, carpinteiro; Bar»
tolomeu Góes das Chagas, Ope-
rárlo; Otadlio Heleno Santos,
operário; Maria Augusta de Al-
melda .enfermeira,

FAVELA DO jSSQUBCETO —
Dr. JusUno Prestes de Menezes,
médico; Manoel Gonzaga de Sá,
comerciante; Joaquim Francisco
Stlvérlo, professor; Fllomena de
Oliveira, enfermeira; Opltato de
Oliveira, funcionário' público;Roberto Ferreira, secretario do
Centro da UTF do Esqueleto.

JACAUEüINHO --- Dr. Mareia-
no Silva Filho, médico do Centro
da UTF (te Jacarézlnho: Lionel
Ruflno Vieira, comerciante; Or-
mindo Martins dé Almeida, co-
merclante; Melchiades Moita, ai-
íalate; Francisco Santiago Men-
Ues, pres. da UTF do Jacarêzl-
nho; Luiz da Costa, 1' secreta-
rio da UTF do Jacarèzlnho.

MORRO DO TELÉGRAFO —
Antônio Miguel, comerciante; dr.
Armando -acwda, médico; JoAo

Evangelista, operário; EvaristoBarcelos, motorista; Olilla Ma-
ria da Sll\ a,'¦¦.doméstica.

MORRO DO MACEDO SOBRI-
NHO — Jusé Vlta, comerciante;
José Borges, comerclário; Maria
do Rosário, doméstica; Pedro Pe-
relra de Oliveira, vlce-pres. do
Centro da U-S de Macedo Soa-
res; Sebastião Bastos dos San-
tos, operário.

MORRO DA PROVIDÊNCIA —
Dr. Edlane Aibano, médico do
Centro da UTF da Providência;
Astroglldo Vieira, pres. do Cen-
tro da UT. da Providência; Pe-
dro Mendonça, comerciante; Ma-
noel José Santos, barbeiro; Ave-
Uno Ferreira, zelador da Igreja.

FAVELA DA MARÉ — Antô-
nio Ferreira Filho, pedreiro;Francisco Fenclra, estudante;
Sebastião Barcelos, operário;
Jo&o Ribeiro, operário; Betlnho
da Silva, operário.

MORRO DA CANDELÁRIA —
Raul Dcimtiigi.s da Silva, 1» se-
cretárlo do Ceiilru da UTF da
Candelária. Jné Martins Alves,
3» tesoureiro do Centro da UTF
da Candelária; José Vaz, alfaia-te; Nestor Dias Carneiro, escrl-
turário; Allpio Ferreira da SU-
va, operário. '

MORRO DO TELÉGRAFO —
^cison da Silva, secretário do
MNPT lomil; J. C. de Oliveira,
pirsldente do clube J-J local;
Noe Pio, tesoureiro do MNPT e
Cenwos dos Favelados; Raul

veira, iperárlo.
MOR.*0 1J0 JURAMENTO (VI-

cente di Carvalho) — Dra. Ml-
rlan Rodrigues, médica; Henrl-
que Soares de Pinho, comerelan-
te; José -tblno Fernandes, pre-sidente do Centro dos T.F. do M.do Juramt.ito; Moacir José dos
Santos, coi. erciante; AdSo Cor-
rela, comerc.ante; Antenor Bonl-
fáclo, operái.o,

FAVELA LO ANGLO-BRASI-
LEIRO — Mái»o Gomes da Silva,
comerciante; „ntônlo Júlio, co-
merclante; Oririnda Maria deMorais, costurei.i; Natalino dos
Santos, operário; Américo Simão
Augusto, operári..

MORRO (JO ALtMAO — Fran-
cisco Agostinho Si.va, operário;
Manoel Bernardo G.mes, carpin-
telro; Jonas Maxlm_*o da Silva,
comerciante; dr. A.iaurl Fer-nandes Machado, méd.io do Cen-
tro da UT-; Miguel J.ié da Sil-
va, baruoiru.

MOURO DO TIMBAf — João
Martin, de Oliveira, n.estre deobra; Olacllio Castro, d. Centro
dos Favelados; Franelsc» Acioly
de Lima, operário; HéL> Bor-
ges, comeruárlu; Margarl-i Cm-
lho, dona de casa.

FAVELA DE JOÃO CAr,0IDO— Benedito Fernandes Ba,-reto,
secretário do Centro da Uir" lo-
cal; Otaclllo Serra Trancoso,
operário; Eddir José da Si va,
operário; Ruth Soares Barato,
dona de casa; Otavlano Pedro,
operário.

FAVELA DO ARARA — Amo-nio Ventura, více-pres, do CluUe

J-J do Arará; Francisco Ferrts,
pres. do Clube J-J Parque dt
Arará; Raimundo Bltencourt, 1*secretário do Clube J-J do Par
Sue 

do Arara; Sebastião And»
a Silva, operário; Manoel dt

Oliveira, operário.
FAVELA DA QUINTA DO CA-JU — Abílio Pinto Vitorlnu, pre*sidente do Clube J-J da Quintado Caju; André Farias, du Clube

J-J da Quinta do Caju; Joaquim
José do Rego, da Comissão dos
Favelados da Quinta do Caju;
Joaquim Mota dos Santos, do
Clube J-J da Quinta do «íaju;
José Ramlro Filho, operário.

MORRO DO CATUMBI — Lau-
ro Leite, operário; Silvio Alcãn-
tara Barbosa, comerciante; An-tflnlo Terdti., operário; Maria Na-ves, dona ue casa.

MORRO DOS MACACOS —
Jerson Cellno dos Santos, pintor;Joaquim Gomes, comerciante;
Milton ue -reitas, operário; Os-
car CatUarlno de Andrade, can-tor popular.

MORRO DO SOSSEGO — Fer-
nando Florentlno da Rocha, 11-
dor favelado; Antônio da Silva,
comerciante; ..ntõnlo da Silva
Nunes, empreiteiro de obras; Jo*
sé Albuquerque Gomes, operário,

MORRO DA UN1AO - ManoelLimp .ortopedista; Joaquim deOuvelra, comerciante; CarlosRodrigues, gráfico,
FAVELA DO VINT-M — JoséVicente, do Centro da UTF local;José Sabino ,comerclante; Ante-

nio Invencível, comerciante.
MORRO DO CANTA GALO —

Ismar Matos Santos.

bo> intriga, calunia, mente e
insulta.

A iniciativa fascista de
promover o fechamento da
IMPRENSA POPULAR par-
tiu do estado-maior do golpe,
fazia e faz parte do plano li-
berticida.'A ela estão liga-
dos os nomes de Eduardo
Gomes, Amorim do Vale e
Pena Bolo, sinistras figuras
que devem prestar contas de
seus crimes contra o povo e
a pátria. Os últimos aconte-
cimemos que culminai am
com o restabelecimento da
legalidade democrática pro*
varam por que é que esses
fascistas queriam calar o
nosso jornal.

Mas não serviu ao «Globo»
a lição dos fatos. Seus pa-
tronos são réus de lesa-pá»
trla e o lugar de iodos eles
é na cadeia. Nu que lhe toca,
«O Globo», que deve prestar
coqtas de suas transações
fraudulentas com o Banco do
Brasil e a SUMOC, ainda so-
nha com o canal de televi-
são que o golpista Café Filho
lhe prometeu mas não pô-
de entregar porque a IM-
PRENSA POPULAR os de-
nunciou e desmascarou na
hora exata.

No inquérito que se reali»
za sobre os crimes da cana-
lha golpista, «O Globo» terá
que submeter-se a um im*
placa vel ajuste de contas.
Sua participação direta, por
meio de Roberto Marinho e
de João Neves da Fontoura,
na fabricação da carta Bran-
di será, agora, complctamcn-
te desvendada. Seus negócios
fraudulentos e os calotes no
Banco do Brasil virão a furo.
Sua cumplicidade nas provo-
cações e na preparação do
golpe frustrado serão postas
a nu. Este é o desenvolvi-
mento inexorável e inevitá*
vel da situação criada com o
restabelecimento da legalida-
de democrática.

Para escapar, os refinados
íalsários e golpistas preci-
aam do golpe, da liquidação
da liberdade de imprensa,
como do ar para respirar.
Temera jornais como a IM»

PRENSA POPULAR, quelhes arrancam a máscara a
oi apontam à execração do
povo. Mas está no fim a
época em que o anticomu-
nismo podia assegurar im-
punidade ás falcatruas poli-
ticas dos vendilhões da pá-tria. JA não é mais possívellançar a peçonha golpista
contra, a... liberdade de Im*
prensa sem receber o castigo
que merecem os inimigos do
povo. Pois foi a vontade do
povo que triunfou na ma-
drugada do dia 11 de novem
bro de 1955.

HOMENAGEM
A ANITA

GARIBALDI
A FederaçSo de Mulheres

do Brasil fará realizar hoje,
nhã, uma solenidade em ho-
menagem à herona brasllei-
ra Anita Garibaldi.

O ato terá lugar às 20 ho-
ras, no sétimo andar da ABI
(Sala Heitor Beltrão). Fala
>3o vários oradores»

«__&i^-_j»t__A_.
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Libertados Pelos Protestos do Povo
Foram postas em llbordn-

de ei-"...- aos imi.Ii'.t..-. do
povo e & intervenção de par-
lamentnre» ns Henlioras Vila
de Paula Campos e Alda
Santos, prosas pela policia
de Miguel Couto no dia 30
do mês pnsuado quando co.
lliliim ¦ In ii"i >• contra n
i;u*it.« atômica, num cumpo
de lutebol em NHeróJ. ,,
DOIS DIAS SEM RECEBEU

ALIMENTOS "

— O» dois primeiros .dlns
em que estivemos presas, ne>
nhum alimento nos (oi dndo
nem sequer & mlnho filhlnhn
de tini. meses que no mo-
mento da prisão se encontra-
va cm meus braços. Duran-
te os quinze dias cm <uio nos
mantiveram encarceradas es-
tivemos Juntas a presos co-
muni que nos prestaram to-
da a solidariedade e compre-
ens&b —• denuncia a sra. Al-
da Santos. As sras. Vita de
Paula Santos o Alda. Santos
protestam contra a sua prl-
sflo e exigem a soltura de
Rubens Macedo que ainda se
encontra encarcerado .

SOLIDA UIKDADES
RECEBIDAS

.Comissões de fábricas,
sindicatos e entidades de-
mocrática.*; fluminenses Co-
mlssOcs da Associação Feml-
nina Fluminense, do D.F. da
Federação de Mulheres do
Brasil, de donas de casu, mo-
radores dos bairro- de Ne-
ves. Porto do Velho Barro
Vermelho, Fonseca, Icaral e
comissões de trabalhadores
marítimos, vidreiros e tèx-
tels visitaram as pessoas
detidas protestando sempre
contra as suas prisões. Par-
lamentares como o deputado
Geraldo Reis e os vereado-
res Helvécio Monassa e
Afonso Celso levantaram
suas vozes nas Câmaras. A
Associação Brasileira de De-
íesa dos Direitos do Homem
enviou telegramas ao gover-
nador Miguel Couto Filho e
ao atual ministro da Justi-

Esta solidariedade macl-
ça libertará também Rubens
Macedo.

PRESOS EM LOCAL
IGNORADO

. Alguns partidários da paz
ipresos estão sendo encami-
nhados a local ignorado a
fim de que não possam ser
contemplados com «habeas
corpus». O vice-governador

do Estado do Rio recebeu o | dftrlo da paz. Etta violm.no
seguinte telegramu u esse
respeito, remetido pela UnlSo
Feminina de Nova Frllmrgo:

<Exmo. sr. Roberto da Sil-
volra, o UnIAo Feminina do
Nova Frlburgo, leva ao co-
ali..'iiiii-iiiii do v. Excla. quo
neaba de ser preso cm pie-
na madrtigadu o operário
Aix-hlmedes do Brito o. re-
motldb a lugar ignorado pi-
Io único crlmo de ser parti»

liem como prisões tio senho,
ms Igualmente partidárias
dn puz, rexllzndiiu cm Nlto-
rol, »Ao crimes contra os dl-
reltos assegurados pela nos-
sa Constituição e protesta-
mos contra tais violações cs-
pornndo que v. Excla, tomo
i\h iricdldus urgontes <iuo so
fazem ncecssftrlas>. Esse te-
legroma foi remetido com 85
assinaturas. *

Rainha dos J-J Será
Madrinha

da Posse dos Eleitos

PAULINHO (2), JOEL E DIDA MARCARAM !
i OS TENTOS DO AMISTOSO DE ONTEM - AS i

 EQUIPES ^J

O 
FLAMENGO derrotou o Atlético mineiro por 4 a
0 nn peleja amistosa, ontem realizada, no Ma-

racanO,
O Jogo agradou aos que foram «o Estádio Munich

pai, posto que os adversários empenharam-se eom ar-
dor 0 proporcionaram nm bom espetáculo,

No primeiro tempo o Fia-

JAIR VIRIA PA
DISPOSTO O PALMEIRAS A CEDRR 0 SEU FAMOSO JOGADOU

Q
Todos

ueriam Ler
o Manifesto
do P.C.B.

Domingo último cerca
das 17,30, em frente ao
Estádio do Maracanã, di-
versos jovens distribuíam
volantes com o maniíes-
to do Partido Comunista
do Brasil, quando foram
agredidos por tiras da
t/j.-o. um üos jovens foi
atacado por um tira
que tomou-lhe os mani-
festos e atirou-os para
cima. Os volantes se es-

. palharam pelo chão.
Nessa hora grande nú-

mero de pessoas que ti-"nham 
assistido o prélio

do Brasil e Paraguai,
deixavam o Estádio do'Maracanã. 

Em questão
de minutos os populares
recolheram todos os vo-
lantes com o manifesto
uu rCo. assim a tarefa
ioi cumprida em menos
tempo de que com a en-

Í- 
trega de mão em mão,
como estavam fazendo
aqueles jovens. Todos
queriam ler o manifesto
do Partido do Cavaleiro
da Esperança. -  - -

||frr , 
":*"** ¦..;,:;• 3

mengo marcou um tento por
Intermédio do Joel e, nesta
ínso, a equipe da Gávea po-
dcrln ter consignado outros
tentos, mos ns nportiinltln-
des nao foram aproveitadas,

Na fnse final da partida
os rubro-negros marcnrnm
mnls trôs tentos: Paulinho,
Dl''o o nnvnmerite Paulinho,

A renda dn peleja somou
a Importância de CrÇ
2(53.7-13,40.

O juiz foi mr. Charles Wll-
lia ms.

Os quadros jogniiiiu ns-
sim:

^TLlWCO - Slnvnl; Os'
vnldo e Clever; Cernido, Mh:
cio o Afonso; Murlllnhb
(Amorlm), Tomazlnho <GII-
berlo), Joel (Benedito), Pau?
Unho e Amorlm (Hélio).

FLAMENGO — Anlbiil;
Tomlroa o Pavão 4Scrv.Ho);
Jüillr, Doqulnhá (Nllion) o
Jordnn; Joel, Rubens, índio
(Paulinho), Paulinho (Dlda)

e íJiigalo (Esquerdinha),

O 
r.iin..¦:<¦.• Incnmpstlblll-

xou-k« oom J«lr dn Itosti
Pinto. Primeiramente quis ce»

d-r o jogador no llotafogo, de
Itlbeirâo Preto, . lui„- dn inte»

1 mr paulista. Mas na demar-
ch«s fmeassoram. Tanto Jn|r
comn , l.iminhn negnrnm-so a
Inga-nsar naquele grêmio b»n-
.)• .1 iiiti-. 1: usslm; a Impasse
continuou. Jalr está nfsaladõ
do clulK) . ¦ iii.-iniilín.i bem
cumo IJmlnhii. Ambos e«tAo
¦•"in os seus dias contados no
r. ¦iini-iii".

1

VIRIA PARA O BANGU

A situação do Jalr agorn
è rotornnr no Rio, «cgundo

i desojo do próprio Jogador. B

o J«Já viria para o llantru,
onde encartaria « sua cnrrel-
ra ao lado do 2l.ln.io.

Os ent<,tnJim<mt<is unire Jau
e o llangu por **ni|tmnio aui
da estão n« fnse inicial,

Fluminense x Botafogo
No Jogo Principal
DOMINGO, A DISPUTA DA SEGUNDA RODADA DO RETURNO
II campeonato carioca de" futebol, interrompido
para a disputa da primeira
partida da Taça (Osvaldo
Cruz», entre os seleciondoa
brasileiros e paraguaio, prós-

1 seguirá no próximo domingo,
com a disputa du segunda
rodada do segundo turno.

JOGOS PROGRAMADOS
Nesta rodada, a peleja

principal reunirá as equipes
do Fluminense e-do Botafo-
go, no Estádio do Maracanã.

Os demais encontros são
os seguintes: Vasco tia Oa-
ma x Portuguesa, em São
Januário; Madureira x Fia-
mengo, em Conselheiro Gal-

; vão; Canto do Rio x Bonsu-
j cesso, em Caio Martins;
' América x São Cristóvão, ern
; Campos Sales; e Bangu x
I Olaria, na Rua Baiiri.

ANTECIPAÇÕES
Dirigentes do São Cristo-

I ram em contato na tarde de
ontem, assentando detalhes
para a antecipação do seu'
jogo para a tarde de sábado.
Também o Vasco da Gama <i
a Portuguesa estudam a pos
sibilidades de jogarem sába-
do, 110 Maracanã. As referi-

das antecipações deverão se
concretizar, já que não hu

voz. discordante
quatro clubes. .

entre os

CERES, 2 X GAMARÁ, 2

Na tarde do último domingo, o Ccres F, C„ de Bangu.
recebeu a visita do Cnmaru, tendo com éle disputado um en
contro amistoso que (Innllzou com o empate do 2x3. A prl-
molra etapa lol vencida pelo Camará, através do marcador
de 1x0. Os tentos do Ceres foram consignados por Milton.
Macaco e China, formando a equipe, assim: .lonas; To?cie
e Beto; Joaquim, Espcrtlnho o Zlco: Santinho, China, Ma-
caco, Agenor c Baduroto. Na gravura, a equipe do Ceres.

NêmmdêáêêmwtikémÊémiê
DESEJA EXCURSIONAR AOS

ESTADOS 0 LIBERDADE

AINDA 
esta semana será lançada a campanha da Rui-

nha dos Clubes J-J: Cada clube J-J. deverá insere-" ver suas candidatas na sede da Comissão Organi-
sadora da Legião Democrática dos Clubes J-J, à Aveiii-
da Graça Aranha, 19, sala 30i. A candidata eleita será a
madrinha da posse dos srs. Juscelino Kubitschek e Jan-
go Goulart. Serão eleitas cinco princesas e oito damas de
honra. A coroaçâo da Rainha será feita em baile públi-
co em salão de um dos grandes clubes desta capital.
Numerosos e valiosos prêmios receberão as candidatas
eleitas.

No clichê, a srla. Aderita Costa Lima, que esteve,
ontem, em nossa redação, ó a candidata do Clube J-J dos
motoristas.

Cortes, um dos "Grandes"

do Clube da Lanterna
A Klu Klux K!an udeno-lantsmsira pafrGetasvã
hacanais na Ilha do Governador — Dinheiro

para Lacerda, Malfussi e Cordero

CAMPEONATO DA ZONA SUL

Firmou-se na Liderada
o Sete de Setembro

AnivsrsárEo
do Flamengo
o

A apreensão dos arquivos
do Clube da Lanterna vie-
ram revelar que o estado-
•maior do traidor Carlos Luz
estava implicado no movi-
mento neo-íascista de que
era tlm porta-voz o lacaio
Carlos Lacerda. Entre os
homens de proa do Clube
da Lanterna figuravam não
somente o fascista Meneses
Cortes, mas também minis-
tros e deputados. Entre ês-
tes, segundo revelações dos
arquivos .da Klu Klux Klan
udenista figura o deputado

j Rafael ¦ Correia de Oliveira,
colunista do golpe no «Diá-
rio de Notícias?.

CONFRATERNIZAM-SE
POVO E EXÉRCITO

Constituiu um espetáculo \ senhoras visitou aquele qua*-
emocionante, a confraterniza- ; .tel. Foi levar aos soldados,
$ão do povo da vizinha cida- | que há dias se mantinham
de de São Gonçalo com os \ em prontidão, cigarros e do-
soldados e oficiais do 3.' Re-
gimento de Infanlaria, ali se-
diadb, e que se colocaram
decididamente, desde a pri-
meira hora sob o comando
do general Lott, ao lado dos
defensores da Constituição.
Compreendeu a população
que os fuzis e baion.etas dos
seus filhos, que serviam na-
quela unidade, estavam em-
punhados na defesa dos seus
direitos.

Ontem, uma comissão de

comovente de-
carinho

ces, numa
monstração de
apreço. Outras iniciativas,
no mesmo sentido vêm sen-
do tomadas, atestando que
a identificação entre os sol-
dados e o povo, na luta pela
legalidade democrática, . é
uma realidade que fará re-
cuar e -acabará esmagando
totalmente os arreganhos
golpistas do Brigadeiro, La-
cerda, Luz, Pena Boto e de-
mais «lanternas.»

PAGAMENTO IMEDIATO DAS ETAPAS
:: TRIPUGES PLEITEIAM

S SOLDADOS DA POLICIA MILITAR

BACANATS A I,TJZ DEL
FUEGO

Juntamente com os arqui-
vos do Clube tia Lanterna
foram apreendidos pacotes
com numerosas 

' 
fotografias

de grupos de sócios. Entre
estas fotos, destacam-se dl-
versas delas em que os só-
cios e o presidente da orga-
nização terrorista, Amaral
Neto, aparecem em plena
nudez ao lado de senhoras
e senhoritas, sócias também
dos lanterneiros. As fotogra-
fias foram tiradas por oca-
stão de unia bacànaí realiza-
da na Ilha-do Governador
sob o patrocínio do «-."'Mbés

O «CLUBE» PAGOU
HKLFUSS1 E CORDERO
Outra grave revelação

possibilitada pe);». descoberta
dos arquivos do Clube ds
Lintema' foi a de que des-
sa organização terrorièta
surgiu o dinheiro para partr
do nagamento destinado aos
falsificadores Cordero e Mal
fussi. A outra parte, natu

e 1 raímente, saiu do escritório
Momsen, o financiador do
msnuim polnlsta, «Tribuna
da Imprensa». As contribui-
ções para o Clube da Lanter-
na variavam entre 100 a 500
cruzeiros mensais e levan-
do-se em conta o número de
«sócios» da organização po-
de-se aquilatar o vulto do

I dinheiro arrecadado. O prin-
cipal beneficiário da entida-
de terrorista era o próprio
Carlos Lacerda, que a des-
peito de ser considerado
«presidente de honra* assi-
nava recibos e embolsava o
dinheiro arrecadado.

NTEM foi um dia de fes-
tas para o desporto
brasileiro. O Flamengo

comemorou mais um aniver-
sário. Clube eminentemente
popular, possuidor da maior
torcida do Brasil, o rubro-
negro é também dono áe
uma história das mais bri-
lhardes no cenário despor-
tivo. Tricampcão em fute-
boi, agora bicampeão, o clu-
be da Gávea possui, ainda,
feitos dos mais fulgurantes
nos outros desportos, parti-
cularmente no remo, onde
tem alcançado litulos dos
mais significativos.

A efeméride de ontem, as-
sim, quando o querido grè-
uno completou o seu C0V ani-
i.ersdcio, não é grata apenas
aos torcedores rubro-negros
de todo o pais. E', também,

i de júbilo pare os despprtis-
tas em geral, que vêm no
Flamengo uma dás glórias
do desporto nacional, clube
do poro e dono da maior
torcida do país.

O Clube Liberdade F. C, que possui um cios melhores
conjuntos futebolísticos do futebol independente, está firme-
mnte interessado em empreender temporadas pelo interior
do pais. A sua diretoria, por isso mesmo, coloca-se à dispo-
¦sição de qualquer co-irmão cios Estados, que i-steja interes-
sado em promover exibições de suu equipe. Qualquer cor-
respohdência nesse sentido, deverá ser enviada à ACAID, à
Rua Álvaro Alvim, 21, 22" andar. No clichê, o conjunto quedeseja exibir-se no interior do país,

Na partida principal da
rodada de domingo último,
do campeonato da Liga Ama
dorista da Zona Sul, que foi
disputada no Campo do Fia-
mengo, o 7 de Setembro im-
pôs-se ao 1." de M3Ío pela
contagem de 3 x 2. Com es-
ta vitória o 7 de Setembro
firmou-se na liderança da ta-
bela, agora distanciado em
quatro pontos do mais pró-
ximo opositor.

O jogo que reuniu o Liber-
dade e o Palmeirinha finali-
zou com a vitória deste último
pelo escore de 4 x 2. Nas par-
tidas de aspirantes, o 7 de
Setembro venceu por 4x0
e o Palmeirinha empatou
com o Liberdade por 0 x 0.

Com os resultados da ro-
dada do último domingo, o

campeonato passou a apre
sentar o seguinte panorama:
1.' lugar — 7 de Setembro,
com 1 ponto perdido; 2." —
Ipiranga e 1.' de Maio, com
5 p.p.; 3.' — Vera Cruz e
Expressinho, com 7 p. p.; 4."
—- Bandeirante, com 8 p.p.;
5.» — Cruzada, com 12 p.p.

VITÓRIA DE CATEGORIA DO NOVO ORIENTE
O Novo Oriente, do Morro

da União, preliando amisto-
samente, domingo último,
com o Guaraci FC, atingiu a
sua oitava partida invicta,
uma vez que derrotou seu
contendor pelo marcador de
4 a 1.

Na peleja preliminar, que
reuniu as equipes de aspi-
rantes dos mesmos clubes, o
Novo Oriente obteve nova vi-
lória, traduzida no placar,
de 3 a 2.

A equipe principal do clu-
be do Morro da União, que
teve em Neguinho (2), Cabe-
ludo e Jorge os seus arti-
lheiros, atuou com a seguin-
te constituição: Arizona;
Jáú e Dé; Walmlr, Elcio e
Armênio; Honofrfe, íris, Jor-
ge, Neguinho e Cabeludo. O
quadro aspirante atuou as-
sim: Pernambuco; Parda e
Leleco; Malandrinho, Djal-
ma, Walquírio; Milton, Zezi-
nho, Geraldo, Adão e Jorge.

NOSSO REPRESENTANTE
Comunicamos aos clubes sediados nos subúrbios de

Realengo; Bangu e Santíssimo, que o sr. Herly Salino é
representante da seção de esporte menor deste jornal,estando, assim, autorizado a receber o noticiário referente
às siias atividades esportivas.

O noticiário poderá ser entregue no "Varejo Elite", à
Estrada Real de Santa Cruz, no subúrbio de Bangu.

PALAVRA m ORDEM DOS GUARDAS-CiVIS;

Aviso aos Clubes
Comunicamos aos clu-

bes amadoristas que todo
o noticiário relativo a
suas atividades esporti-
vas, Recreativas e Sociais
deverá ser endereçado para
nosso companheiro K.
Timbeiro.

Redação IMPRENSA
POPULAR, Rua Álvaro
Alvim n» 21 — 22" andar;
Ou pelo telefone 22-3070
e 22-851S das 17,30 às
19,30.

N.B. — Solicitamos
também a remessa de ío-
togtaíias as quais publi-
caremos com satisfação.

Nova Vitória
dos Filhos

de S. Jorge
Tendo por adversário o

conjunto do Engenho do Ma-
to, a representação principal
do Centro Esportivo Filho;
de São Jorge, em peleja
disputada domingo último,
obteve nova vitória nos gia-
mados suburbanos, a quai
veio representada pelo mar-
cador de 3x0. O cotejo, corno
bem indicam os números do
placar,, transcorreu fay.orã-
vel ao quadro vencedor, que
forneceu excelente atuação.

üs tentos da equipe do Fi-
lhos do São Jorge foram
consignados por Rubens (2)
e Adauto, formando esta as-
sim constituída: Nelson; Ze-
zie! e Wilton; Milton, Bran-
co e João; Sabará II, Nilo.
Rubens, Adauto o Dircinho.

REPÓRTER POPULAR
lEIEFONf: 22-8518

B&SíüMl

FORA S 1
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tcp XIGEM os gúardas-civis"*" p destituição do int".
gralista coronel Silvestre
Travassos do car^o de dire-
tor da Guarda Civil, como
«inspirador golpista e ir.i-
migo da legalidade. Nesse
sentido a Casa do Guarda-Ci-
vil, em reunião de sua dire-
toria e do conselho delibera-
tivo, resolveu endereçar ao
novo chefe de polícia um
programa de reivindicações,
onde consta como item pri-
meiro, a substituição do co-
ronel Travassos,

DETIDOS E LOGO SOLTOS
Atendendo a determinação

da diretoria da Casa do
Guarda-Civü, 11 daqueles
servidores estiveram sábado
último na sede da Polícia.
Central para cientificar o ge-'
neral Magéssi, novo chefe
de Polícia, das reivindica-
ções dos guardas. Quando
regressavam, os .servidores
sofreram inominável violên-
cia de parte de um oficial da
Polícia. Militar, que oslen-
tando enorme aparato poli- •
cialesco, cercado de uma pa- •

Os praças desarranchados
da Policia Militar que ser-
vem nas unidades tem direi-
to as etapas tríplices no va-
lor de 51.016 cruzeiros para
cada um, e de um total de
14 milhões, o que não vem
recebendo desde. 1952. Esse
apenas ao pessoal da conta-
doria. E acontece mais que
beneficio vem sendo pago
os militares prejudicados,
quando procuram os seus di-
reltos são perseguidos e pü-
nidos pelo coronel Ururahi
Magalhães. Tem havido ca-
so até de graduados" punidos,
como um tenente, do 7.» ba-
talhão que foi preso única-
mente por impetrar Manda-
do de Segurança, para rece-
ber os benefícios aos quais
tem, direito. Essas prisões
s3o feitas sob alegação de

punir injurias ao coronel
Ururahi. .

SITUAÇÃO INCOMPAT1-
VEL COM O MOVIMENTO

PATRIÓTICO
Desde 1946, o coronel Uru-

rahi Magalhães encontra-se
no comando da Policia Mili-
tar, usando e abusando da
autoridade. Com o golpe de
24 de agosto, conseguiu con-
tinuar no comando, acomo-
dando-se com os golpistas a
quem hipotecou solidarieda-
de, servindo-se do prestigio
que a briosa corporação go-
za no seio do povo carioca.
Isto justifica a sua imedia-
ta substituição.

Os soldados da P.M. piei-
teiam o pagamento das eta-
pas tríplices e de outros be-
neficios que lhes garantem
as leis do

Eleição no lo dos
Tranviários de Niterói

II MA comissão de tranviá-'
*** rios procurou a nossa
sucursal para trazer o seu
apoio à chapa independente
que concorrerá às eleições

Assembléia Dos Marceneiros Para
Apreciar a Resposta Dos Patrões

Empenhados em firme lu- | para apreciar e tomar as
ta por um justo aumento de ( providências que se torna-J!'" '"" "'"""" rem necessárias face à even-salár.os os dirigentes sindi
cais dos marceneiros reunir-
-se-ãq quinta-feira próxima
com os patrões e, ass st dos
pela Comissão de Salários,
procurarão encontrar a for-
mula que dê fira à presente
luta reivlnd- catória com a
vitória dos empregados.
• No dia seguinte, sexta-íel-
ra, 18, data em que expra o
prazo conced do pelos íraba-
lhadores aos patrões para
responderem ao pedido de
aumento de 40%, os marce-
neiros realizarão uma gran-
de assembléia da corporação

tual resposta patronal.
A assembléia de sexta-fei-

ra, que foi convocada por
uma outra que rejeitou a
oferta de 20% fe íá pelos pa-
trões, será preced da de gran
de publicidade e propaganda,
com farta distribuição de
volant+es, colocação de fai-
xas e cartazes e carros pro-
vidos de alto-falantes, con-
clamando os marceneiros a
essa reunião de grande im-
portância para a categoria
profissionaL

do próximo dia 21 no Sin-
dica to dos Carris.

A comissão fêz um apelo
a todos os trabalhadores do
SERVE para que votem em
massa prestigiando o sindi-
cato e sufragando a chapa
que levará à frente a luta
por aumento de salários, por
melhores condições de tra-
balho e pelo atendimento de
todas as reivindicações aos
tranviários de Niterói.

E a seguinte a chapa que
deverá receber os votos dos
trabalhadores do SERVE.

f Presidente: Mário Ribeiro
l Serafim; secretário: Jorge
I Gonçn'ves da Silva; tesou
I reiro: Manoel Joaquim Fer
I reira. Suplentes: Florlano
! Peixoto Soares, Alfredo Tôr-
: res Sobrinho, Lionel Ferrei-
. ra da Silva. Conselho Fis-
!. cal: Danilo Dias da Costa.
j Osvaldo Soares Gomes, Co-
j riolano Rodrigues da Silva.
; Suplentes: Augusto Fernaiv
j des, Manoel. Alvares Rebou-

cas e Jonas da Costa Pe-
reira.

(Da Sucursal de Niterói)

truilia armada de metralha-
doras. mandou prendê-los.
Os guardas ficaram detidos
àtc a manhã de domingo,
quando foram portos em li;
berdade. Essa violência vem
originando protestos dos
guardas-civis e de outros se-
tores do funcionalismo.

DE PE A EXIGÊNCIA
DOS GUARDAS

Continuam os guardas-cl-
vis exigindo a destituição de
Travassos, assim como tam-
bém a observância de ou-
trás reivindicações da cor-

, poração como o sustamento
da confecção do uniforme
modelo militar idealizado pe-
lo coronel Travassos, por fe-
rir dispositivos constitucio-
nais e a oficialização do atual
uniforme, consoante projeto
de lei do deputado Brttzzi
Mendonça, em' trânsito na
Câmara dos Deputados.

INUNDOU 0 QUARTEL
A RUTURA

0A ADUTORA
O quartel da !.? Cornpa-

nhia de Suprimento do Exér-
cito foi inundado com o rom-
pimento, pela sexta vez, da
quarta linha adutora. Essa
canalização conduz água do
Rio D'Ouro para o reserva-
tório de Pedregulho, abaste-
cendo os Bairros de Maraca-
nã, Vila Isabel, Tijuca e Rio
Comprido.

AS ÁGUAS SUBIRAM
OITENTA CENTÍMETROS

Ao dar-se a rutura foi tal
o vazamento de água que
um grande trecho da ave-
nida ficou inundado; suliindu
as águas a uma altura de
oitenta centímetros,' embora
fosse-logo fechada a pas-sagern em Inhaúma. Por ês-
te motivo, o tráfego ficou
impedido por várias horas.

HOMENAGEM
AO PINTOR

Assembléia
Decisiva

dos Àeròyiários
SAO 

PAULO, 15 (Peio te-
lefonel — Os aerovlários

paulistas se reunirão, ama-
nhã, em grande assembléia
na sede do Sindicato da cor-
poração, a fim de ratificai" s
decisão, tomada em assem-
bléia anterior, de deflagra-
çao de uma greve por au-
mento. cTe salário. Caso seja
raffiçada a dec;são ds greve,
os pilotos e aeronautas de
São Paulo e Rio também fa-
rão assembléia, para tomar
decisões idênticas, po's. têm
com os aeroviários um Pacto
de Ação .Comum firmado.

Os aeroviários haviam da- i
do às empresas um pt«jzo, |
que se esgota amanhã, dia
16, para a concessão do au- |
mento de salário. j

A Escola do Povo patroci-
na uma homenagem ao pin-
lor [nimà de Paula, prófès-
sor de um dos seus cursos,
quo acaba de regressar cia
Europa, .onde visitou vários
países om gozo de prêmio de
viagem.

A homenagem a. Ininiá se-
rá realizada no auditório da
Escola do Fovo (av. Vene-
zuela, 27, 9.4 andar}, amanhã
às 18,30.

REUNIÃO
DE NÜCLEO

DA LIGA
O Núcleo da L'ga da Bmãn»

cipação Nacional, rie Lucas,
convida todos os diretores e
associados para a assembléia
geral para preenchimento etc
cargos, a roal'zar-se quarta--feira, dia 16 do corrente, àf
20 horas, na Rua Cordovil.
874:• (fundos).

TRABALHADORES
DO PÃO DE AÇÚCAR
Os trabalhadores do CaminhoAéreo do Pão de Açúcar vfio sereunir em grande assembléia, ho-Je, na sede do Sindicato dosTrabalhadores em Carrls, puradeliberar sobre os rumos do suacampanha por melhores salários.

FEDERAÇÃO
DOS MARÍTIMOS

O Conselho de Representantes. da Federaiuo Nacional lios Ma-í rltimos so reunira as 18 hoia.=üe hoje, para deliberar sobre aluta por aumento nc sulárlosiiuu agora, terminado o «ultima-tuma concedido aos armadoresdeverá entrar em uma íase maisenérgica. 2 prevista • desde já aconvocação de uma assembléieconjunta de todos os trabalha-dores do mar.

O 'AUMENTO
DOS TÊXTEIS

Patrões e operários têxteis vão
, se enconii-ar ás 13 horaa deamanha na sala de sessões donibunal Regional do Trabalho,para tentar uni» conciliação eratorno do pedido de aumento desuiarlo torinuludii há muitosmeses pelos trabalhadores.

ASSEMBLÉIA
DE HOTELEIROS

Os hoteleiros estão com i;mausemb.elu marcada pa.i as lãnoras de amanha, quando traía-rao do quadro ric desemprega-üps, os serviços extras, n pie-
yidcncia soelul e outros Impor-lantes problemas.Np dia 2.1. às 15 noras, os r.o-telulros vão dt-bater com os pa-troes, no Departamento Na-clo-nal do Trabalho (12í andar d»iviir.istério do Trabalho) seu na»dldo de melhores salário»


